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RESUMO 
 
SILVA, Gina Lúcia Gomes da Silva e. Marcadores Prosódicos, Leitura e 
Interdisciplinaridade. 142 p. Dissertação (Mestrado Profissional em Letras) UESB, 
Vitória da Conquista, 2018. 
 

O propósito deste trabalho é investigar o desenvolvimento da competência leitora a 

partir do estudo sistematizado, observância e uso dos marcadores prosódicos. Ainda, 

elaborar uma intervenção didática com alunos do 9º Ano do Colégio Municipal Zelinda 

Carvalho Teixeira, desenvolvendo estratégias e atividades que favoreçam o estudo 

dos marcadores prosódicos em função de uma leitura e interpretação proficiente dos 

textos escritos utilizados como suporte teórico em sala de aula nas disciplinas de 

Língua Portuguesa, Matemática História e Ciências. O arcabouço teórico que 

sustentou esta pesquisa compõe-se dos estudos sobre prosódia e pontuação 

propostos por Cagliari (1997, 1982, 1989,1999) e Pacheco (2006, 2007, 2014), dos 

estudos de Solé (1998), Elias e Koch (2009) sobre os conceitos e estratégias de leitura 

e do conceito de interdisciplinaridade trabalhado nos PCN (1997), entre outros 

teóricos. A intervenção ocorreu em três etapas: pré-teste, oficinas de intervenção e 

pós-teste. Os resultados obtidos com o pré-teste, que investigou a proficiência dos 

alunos em leitura e interpretação, bem como o nível de conhecimento em relação aos 

marcadores prosódicos, conduziram a elaboração e implementação da intervenção 

“Aprender a Ler”, composta por cinco oficinas com o objetivo implementar estratégias 

e atividades de estudo sistematizado, observância e uso dos marcadores prosódicos 

em função de uma leitura e interpretação proficiente dos textos escritos utilizados 

como suporte teórico em sala de aula nas disciplinas de Língua Portuguesa, 

Matemática História e Ciências. A intervenção envolveu dois grupos de alunos do 9º 

Ano do Ensino Fundamental - o grupo controle, não participante das oficinas de 

intervenção; e o grupo teste, participante das oficinas de intervenção. Os resultados 

obtidos com a implementação das etapas da intervenção didática permitem afirmar 

que trata-se de uma proposta viável, uma possibilidade metodológica de trabalho 

interdisciplinar com vistas ao desenvolvimento da proficiência leitora, a partir da 

observância dos marcadores prosódicos. 

 

Palavras-chave: leitura, prosódia, interdisciplinaridade, intervenção didática  
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ABSTRACT 
 
SILVA, Gina Lúcia Gomes da Silva e. Prosodic Markers, Reading and 
Interdisciplinarity. 142 p. Dissertation (Professional Master in Literature) UESB, Vitória 
da Conquista, 2018. 
 

The purpose of this work is to investigate the development of reading competence from 

the systematized study, observance and use of prosodic markers. Also, to elaborate a 

didactic intervention with students of the 9th Grade of the Elementary School Zelinda 

Carvalho Teixeira, developing strategies and activities that favor the study of the 

prosodic markers in function of a proficient reading and interpretation of the written 

texts used as theoretical support in the classroom in the disciplines of Portuguese 

Language, Mathematics History and Sciences. The theoretical framework that 

underpinned this research is composed of the studies on prosody and punctuation 

proposed by Cagliari (1997, 1982, 1989, 1999) and Pacheco (2006, 2007, 2014), 

studies by Solé (1998), Elias and Koch 2009) on the concepts and strategies of reading 

and the concept of interdisciplinarity worked in the PCN (1997), among other theorists. 

The intervention took place in three stages: pre-test, intervention workshops and post-

test. The results obtained with the pre-test, which investigated students' proficiency in 

reading and interpretation, as well as the level of knowledge regarding prosodic 

markers, led to the elaboration and implementation of the "Learn to Read" intervention, 

composed by five workshops with the objective of to implement strategies and activities 

of systematized study, observance and use of prosodic markers in function of a 

proficient reading and interpretation of the written texts used as theoretical support in 

the classroom in the subjects of Portuguese Language, Mathematics History and 

Sciences. The intervention involved two groups of students from the 9th Grade of 

Elementary School - the control group, not participating in the intervention workshops; 

and the test group, participant of the intervention workshops. The results obtained with 

the implementation of the didactic intervention stages allow us to affirm that this is a 

feasible proposal, a methodological possibility of interdisciplinary work with a view to 

the development of reading proficiency, based on the observance of prosodic markers. 

 

Keywords: reading, prosody, interdisciplinarity, didactic intervention 
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INTRODUÇÃO 

 

 É certo que as dificuldades de leitura provocam consequências negativas na 

aprendizagem de todas as áreas de conhecimento, pois, na esfera científica, o texto 

escrito é o principal instrumento de circulação do conhecimento. 

 Partimos aqui da concepção de leitura como uma atividade de compreensão e 

interpretação, na qual o leitor assume papel ativo e autônomo. 

 A este respeito, os Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua Portuguesa 

destacam: 

A leitura é o processo no qual o leitor realiza um trabalho ativo de 
compreensão e interpretação do texto, a partir de seus objetivos, de seu 
conhecimento sobre o assunto, sobre o autor, de tudo o que sabe sobre a 
linguagem etc. Não se trata de extrair informação, decodificando letra por 
letra, palavra por palavra. Trata-se de uma atividade que implica estratégias 
de seleção, antecipação, inferência e verificação, sem as quais não é possível 
proficiência. É o uso desses procedimentos que possibilita controlar o que vai 
sendo lido, permitindo tomar decisões diante de dificuldades de 
compreensão, avançar na busca de esclarecimentos, validar no texto 
suposições feitas. (PCN, 1998, p. 69-70) 

 

 Fica evidente que a compreensão e interpretação de um texto não se dá 

exclusivamente com base nos elementos materiais e linguísticos presentes na 

superfície textual, contudo também não se pode deixar de considerar essas marcas 

linguísticas que, se depreendidas corretamente, contribuem eficazmente para uma 

interpretação e compreensão de texto satisfatória.  

 Neste sentido, Pacheco e Oliveira (2014, p. 210), pontuam que “ler com fluência 

um texto é resgatar na totalidade todas as informações contidas na materialidade 

impressa, que vai desde a palavra impressa à própria formatação do texto.” A leitura 

fluente concorre para uma boa interpretação e compreensão de texto. 

 Dentre os elementos linguísticos que contribuem para a compreensão e 

interpretação dos textos lidos nas diversas áreas de conhecimento, merecem um olhar 

mais atento e minucioso os marcadores prosódicos. 

 Esses marcadores são classificados por Pacheco (2007a) como marcadores 

prosódicos gráficos (MPGs), no caso dos sinais de pontuação, e marcadores 

prosódicos lexicais (MPLs), no caso de palavras que fazem referência ao modo de 

falar. 

 Os marcadores prosódicos assumem papel muito significativo no processo de 

leitura, tanto pela sua natureza gráfica no texto escrito quanto pela sua natureza oral 

na indicação de variações prosódicas. Assim, o uso de letras maiúsculas, sinais de 
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pontuação, uso de negrito, itálico, entre outras marcas gráficas, e também as escolhas 

lexicais, permitem ao leitor uma melhor e mais clara compreensão da intenção do 

enunciador do texto escrito. 

 Assim, esta pesquisa e intervenção teve como tema os marcadores prosódicos 

enquanto concorrentes para a compreensão e interpretação dos textos lidos nas 

disciplinas Língua Portuguesa, Matemática, História e Ciências, e se inscreve num 

contexto de busca pelo desenvolvimento e aperfeiçoamento das práticas de ensino 

nessas áreas, visando à superação da dificuldade apresentada pelos alunos do 

Ensino Fundamental II na compreensão e interpretação de textos, através da 

observância, estudo e uso sistematizado dos marcadores prosódicos.  

 O interesse em abordar esta temática parte, a priori, de uma dimensão prática, 

uma vez que as experiências profissionais têm permitido observar que muitos alunos 

não compreendem o que leem por não conhecerem/perceberem a funcionalidade dos 

marcadores prosódicos gráficos e lexicais na construção de sentido do texto e, 

consequentemente, diante da não compreensão, perdem o interesse pela leitura, 

interesse esse comumente entendido como “falta de gosto e de hábito de leitura”.  

 Em contrapartida, percebemos que, nas atividades de roda de leitura em que o 

professor faz a leitura expressiva, bem pontuada, do texto em voz alta para os alunos, 

estes demonstram não só interesse pelo conteúdo da leitura como evidenciam 

entendimento e interpretação coerente do texto lido. Mais que isso, é comum em 

conversas com professores das diversas áreas de ensino, ouvirmos relatos de que 

muitos alunos não alcançam resultados satisfatórios nas atividades e avaliações 

escritas em virtude da falta de entendimento e interpretação do comando das 

atividades e questões propostas. Ratificam ainda a afirmação supracitada ao 

relatarem que, quando o professor lê o comando da atividade ou da avaliação escrita, 

com a devida entonação e pausas, logo os alunos demonstram não só o entendimento 

da proposição da atividade ou avaliação escrita como, também, demonstram 

conhecimento em relação ao conteúdo explorado nas referidas atividades escritas.  

 Dados comparativos dos resultados da Prova Brasil1, no que se refere à 

proficiência em leitura e interpretação, realizada nos anos de 2011, 2013 e 2015 

                                            
1 A Prova Brasil é uma avaliação em larga escala, criada em 2005 pelo Ministério da Educação. É 
complementar ao Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica (Saeb) e um dos componentes 
para o cálculo do Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb). Ela é realizada a cada dois 
anos e participam todos os estudantes de escolas públicas do 5° e do 9º e 3º ano do ensino médio, de 
turmas com mais de 20 alunos. A avaliação é dividida em duas provas: Língua Portuguesa, onde é 
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corroboram com as observações e queixas cotidianas dos professores das diversas 

áreas de ensino, quando apontam que uma média de 60% dos alunos do 9º Ano do 

Ensino Fundamental do Colégio Municipal Zelinda Carvalho Teixeira encontram-se 

abaixo do nível proficiente em leitura em leitura e interpretação, como se pode 

observar no gráfico que se segue. 

 

Gráfico 1- Dados comparativos dos resultados da Prova Brasil realizada nos anos de 2011, 2013 e 
2015, do 9º Ano do Ensino Fundamental do Colégio Municipal Zelinda Carvalho Teixeira, localizado no 
Distrito de Maniaçu, zona rural do município de Caetité-Ba, referentes à Proficiência em Leitura e 
Interpretação. 

 
Dados disponíveis em: http://www.qedu.org.br 

 

 Para melhor compreensão dos dados do gráfico 1, considera-se a seguinte 

definição para os níveis na escala de aprendizado: 

 Avançado - Aprendizado além da expectativa. Recomenda-se para os alunos 

neste nível atividades desafiadoras; 

 Proficiente - Os alunos neste nível encontram-se preparados para continuar os 

estudos. Recomenda-se atividades de aprofundamento; 

 Básico - Os alunos neste nível precisam melhorar. Sugerem-se atividades de 

reforço; 

                                            
medida a capacidade de leitura, interpretação de textos e de fixação da mensagem, e a Prova de 
Matemática onde é avaliado o raciocínio em contexto com a realidade do aluno. 
Após a realização do exame, o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 
(Inep), órgão responsável pela sua aplicação, envia um boletim de desempenho individual e materiais 
com informações adicionais para todas as escolas participantes. 
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 Insuficiente - Os alunos neste nível apresentaram pouquíssimo aprendizado. É 

necessário a recuperação de conteúdos. 

 Assim, os dados referentes ao ano de 2013, comparativamente ao ano de 2011, 

demonstram um crescimento. Observamos que o número de alunos em nível 

avançado mantem o mesmo percentual em 2011 e 2013. Já os alunos em nível 

proficiente apresentaram um aumento percentual positivo no ano de 2013, 

considerando o fato de que o percentual acrescido no nível proficiente deve-se à 

evolução de 18% dos alunos que encontravam-se em nível básico no ano de 2011. 

 Já o ano de 2015, em relação ao ano de 2013, revela uma involução 

considerável na medida em que há uma queda de 6% de alunos em nível proficiente 

e de 4% em nível básico, associada ao acréscimo de 6% de alunos no nível 

insuficiente. 

 Contudo, apesar das evoluções e involuções entre os anos de 2011 e 2015, o 

dado mais importante a ser considerado e que aponta para um grande desafio a ser 

superado nos anos finais do Ensino Fundamental, é que, ao longo deste período, uma 

média de 60% dos alunos do 9º Ano do Ensino Fundamental do Colégio Municipal 

Zelinda Carvalho Teixeira encontram-se abaixo do nível proficiente em leitura e 

interpretação.  

 Diante do exposto, ressaltamos que a problemática referente ao baixo nível de 

proficiência leitora ultrapassa os limites da Língua Portuguesa, área historicamente 

responsável pelas atividades de leitura e interpretação textual, e aponta para uma 

problemática multidisciplinar na medida em que os textos apresentam-se como 

referenciais teóricos de todas as áreas de ensino, o que motivou sobremaneira esta 

investigação, com vistas numa intervenção eficiente e satisfatória. 

 A posteriori, esta proposta robusteceu-se com os resultados da pesquisa e 

intervenção realizadas por Oliveira (2015) acerca do uso/finalidade  dos sinais de 

pontuação, com o intuito de perceber as dificuldades relacionadas ao emprego dos 

sinais de pontuação, motivações para a (não) utilização dessas marcações gráficas 

na construção textual, bem como observar se as variações melódicas realizadas pelos 

alunos durante a leitura estavam condicionadas aos sinais de pontuação em suas 

composições. 

 Conquanto a investigação e intervenção realizadas por Oliveira (2015) focarem 

o âmbito da Língua Portuguesa, seus resultados foram significativos e incitaram a sua 

ampliação nesta nova proposta de pesquisa e intervenção, agora numa perspectiva 
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de leitura e interpretação proficiente de textos utilizados como fonte de informação e 

conhecimento nas diversas áreas de conhecimento, com ênfase em Língua 

Portuguesa, Ciências, Matemática e História, partindo do estudo sistematizado, 

observância e uso dos marcadores prosódicos textuais. 

 Face ao exposto, o presente trabalho levanta o seguinte problema: o estudo 

sistematizado, observância e uso dos marcadores prosódicos na leitura favorecem a 

compreensão e interpretação dos textos lidos nas disciplinas de Língua Portuguesa, 

Ciências, Matemática e História?  

 Assim, com base nesse questionamento e considerando a dimensão prática 

das observações em sala de aula, do diálogo com professores de áreas diversas e da 

dimensão teórica referendada por Oliveira (2015) em sua dissertação de mestrado, 

esta proposta justifica-se pela necessidade de encontrar uma metodologia dinâmica e 

significativa, que favoreça o entendimento, a percepção e o uso dos marcadores 

prosódicos enquanto concorrentes para a compreensão e interpretação de textos das 

diversas áreas de ensino e interpretação textual eficiente. 

 A hipótese é de que se forem desenvolvidas atividades que favoreçam a 

observância e percepção das variações melódicas e  entonacionais pretendidas com 

as escolhas dos marcadores prosódicos nos textos escritos utilizados como suporte 

teórico em sala de aula em todas as disciplinas, haverá uma melhor compreensão e 

interpretação destes textos, favorecendo a elevação do grau de proficiência leitora 

dos alunos. 

 Dito isto, com amostragem nas áreas de Língua Portuguesa, História, Ciências 

e Matemática e alunos do 9º Ano A Matutino e 9º Ano A Vespertino do Ensino 

Fundamental do Colégio Municipal Zelinda Carvalho Teixeira, situado no Distrito de 

Maniaçu, na zona rural do município de Caetité-Bahia, objetivamos com esta pesquisa 

analisar o reconhecimento e observância dos marcadores prosódicos gráficos e 

lexicais na leitura e sua influência na compreensão e interpretação dos textos lidos 

como suporte teórico nas disciplinas selecionadas para este trabalho, bem como nas 

questões propostas em atividades e avaliações escritas. 

 Para tanto, pretendemos,  

 investigar a proficiência em leitura, compreensão e interpretação de textos 

escritos e conhecimento/observância/uso dos marcadores gráficos e lexicais 

na compreensão e interpretação de textos das áreas de ensino selecionadas 

para amostragem; 
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 desenvolver oficinas com atividades direcionadas no sentido de favorecer o 

conhecimento, percepção e funcionalidade dos marcadores prosódicos 

gráficos e lexicais em textos utilizados nas áreas de conhecimento da 

amostragem; 

 verificar se o estudo sistematizado, reconhecimento e observância dos 

referidos marcadores prosódicos gráficos e lexicais favorecem melhor 

entendimento dos textos lidos e nos comandos das atividades avaliativas 

escritas nas áreas de conhecimento selecionadas para amostragem e seu 

impacto no rendimento escolar, nestas áreas, do ponto de vista quantitativo e 

qualitativo; 

 propor uma metodologia de leitura e interpretação textual, a partir da 

observância dos marcadores prosódicos gráficos e lexicais, que possa ser 

posta em prática em todas as áreas de conhecimento da grade curricular. 
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1. LER É, ANTES DE TUDO, COMPREENDER  

 

A leitura exerce um papel fundamental no processo de aprendizagem do aluno. 

É pela leitura que temos acesso à grande maioria do que se deve aprender durante a 

vida e é, por esta razão, considerada o maior legado da escola na vida do aluno. 

Na visão de Cagliari (1997, p. 155), a leitura é “toda manifestação linguística 

que uma pessoa realiza para recuperar um pensamento formulado por outra e 

colocado em forma de escrita”. Esta manifestação linguística não se esgota na 

decodificação de códigos e símbolos, mas é por esta via que se inicia a depreensão 

do que está escrito, é este o ponto de partida para se “aprende a ler” com eficiência. 

Em suma, no ato de leitura, a compreensão de um texto escrito está 

subordinada, embora não exclusivamente, ao (re)conhecimento das estruturas 

gramaticais, ordem e funcionamento das palavras na frase, (re)conhecimento e 

emprego dos sinais de pontuação, assim como outros recursos gráficos. 

Acreditamos, portanto, que o “ler para conhecer” (interpretação do que está 

escrito) só será efetivo se, antes de tudo, o “aprender a ler” (compreensão do que está 

escrito) também se der de maneira eficiente e satisfatória. 

À vista disso, com o propósito de conhecer melhor como se dá a compreensão 

e interpretação do texto escrito no processo de leitura, nos pautaremos nas 

referências de CAGLIARI, PACHECO, KOCH, PLATÃO e FIORIN, COUTINHO, SOLÉ 

e BARBOSA e SOUZA. 

 

1.1.  “Aprender a ler”  

 

A leitura assume o seu papel de coadjuvante da construção do conhecimento 

nas diversas áreas de conhecimento da Educação Básica e reforça a necessidade de 

ser explorada de maneira adequada em todas as disciplinas do currículo escolar.  

Entre os fatores que convergem para a exploração da leitura em todas as 

disciplinas, de maneira significativa, devem ser levados em consideração e explorados 

todos os fatores que concorrem para uma leitura proficiente, entre os quais e 

precipuamente o papel dos marcadores prosódicos na compreensão e interpretação 

dos textos. 

Somente desta maneira a escola cumpre o seu papel primordial de ensinar o 

aluno “aprender a aprender”. 
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1.1.1. Uma questão pontual... 

 

Conforme explicitado anteriormente, é habitual, em sala de aula, solicitar ao 

aluno uma leitura oral de um texto e, ao final desta, o aluno não saber dizer qual foi a 

mensagem lida ou mesmo qual a ideia principal do texto lido.  

 Segundo Koch (2002, p.30), 

um texto se constitui enquanto tal no momento em que os parceiros de 
uma atividade comunicativa global, diante de uma manifestação 
linguística, pela atuação conjunta de uma complexa rede de fatores de 
ordem situacional, cognitiva, sociocultural e interacional, são capazes de 
construir, para ela, determinado sentido. (KOCH 2002, p. 30) 

 
É justamente no ponto de estar diante de uma manifestação linguística que se 

encontra o “gargalo” do processo de interação que deve se dar durante a leitura. De 

um lado, o enunciador, que se utiliza do texto para manifestar suas ideias e 

pensamentos da maneira mais clara possível; e, do outro lado, o leitor, que deve se 

apropriar do texto, compreender a ideia e intenções do enunciador - também da forma 

mais fiel possível - para, a partir desta compreensão, lançar mão dos seus possíveis 

conhecimentos extralinguísticos e construir sentidos para o texto lido.  

Contudo, o “entrave” está justamente nos fatores linguísticos que podem 

dificultar a compreensão, entre os quais a ausência de sinais de pontuação e a 

inadequação nos usos desses sinais por parte do enunciador ou pela falta de 

reconhecimento dos sinais de pontuação, enquanto recursos prosódicos, por parte do 

leitor. É neste ponto que se ancora este trabalho, no fato de que o ensino da leitura 

em sala de aula tem deixado de lado um aspecto de grande importância e que interfere 

decisivamente na compreensão de um texto; trata-se da prosódia textual, da melodia 

do texto, das pausas e entonações significativas e carregadas de sentidos quando da 

realização da leitura. 

É certo que o conhecimento fonológico (prosódia) dos sinais de pontuação 

favorecem decisivamente para uma interpretação textual eficiente. Para tanto, o 

entendimento e uso adequado dos sinais de pontuação na leitura devem se dar 

através de estudos e atividades dirigidas no sentido de oportunizar o conhecimento e 

a melhor percepção dos referidos sinais gráficos, para além do conhecimento 

gramatical destes, partindo da vista de um ponto enquanto sinal gráfico para a vista 

do ponto enquanto recurso prosódico que favorece a interpretação textual, a 

construção de sentido e a formulação de um ponto de vista.  
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Segundo Pacheco (2006, p. 229), 

 
[...] a presença de um sinal de pontuação em um texto é mais que uma 
questão de estilo, pois ele sinaliza variações prosódicas que trazem 
sentido para o texto. Sua produção, bem como a sua percepção, vão 
muito além do puro conhecimento das regras de pontuação. São 
tarefas que exigem um conhecimento das variações prosódicas que 
estão por trás de cada marcador para que se possa de fato desfrutar 
das mensagens de um texto escrito. Ler um texto, então, é muito mais 
que decodificar as palavras, é buscar o significado que as marcas ali 
presentes encerram, em especial os sinais de pontuação, que nesse 
sentido podem ser considerados marcadores prosódicos. (PACHECO, 
2006, p. 229) 

 

 Nesse sentido, mostra-se ineficiente a estratégia usual e exclusiva de leitura 

visual (silenciosa) dos textos, eleita como mais importante e favorável pelas escolas, 

relegando a segundo plano a leitura oral pública, que, sem sombra de dúvidas, é o 

meio mais eficiente de se concretizar a realização fonética dos sinais de pontuação 

enquanto marcadores prosódicos gráficos.  

É certo que a leitura visual, como contato primário com o texto escrito, é de 

suma importância para o reconhecimento da estrutura superficial do texto, contudo 

não é suficiente para descortinar as intenções do enunciador que não se faz 

materialmente presente no momento da interação dialógica entre o enunciador (autor), 

o texto e o leitor. O enunciador se faz representar no texto através das suas escolhas 

linguísticas, entre as quais os marcadores prosódicos que são responsáveis por 

recuperar foneticamente aspectos que são próprios do texto oral, como a melodia e a 

entonação, e que interferem decisivamente na recuperação do pensamento formulado 

pelo enunciador.  

Fica claro que a função da pontuação no texto escrito, para além de representar 

“pausas para respirar na leitura”2, é de estabelecer fronteiras sintático-semânticas no 

texto enquanto fluxo contínuo, exercendo papel importante na interpretação de um 

texto e, assim, tornando a leitura proficiente. 

Partindo desta premissa, cabe à escola, no trabalho com a leitura enquanto 

objeto de ensino, dispensar um olhar mais atento para o ensino da pontuação, tendo 

em mente que “aprender a pontuar não é aprender um conjunto de regras a seguir e 

sim aprender um procedimento que incide diretamente sobre a textualidade. Um 

                                            
2 É recorrente no ensino tradicional, no que se refere ao estudo dos sinais de pontuação, a adoção de 
“técnicas de memorização”, entre as quais o equívoco de associar a pontuação a “pausas para 
respirar”. Ocorre que, segundo Pacheco (2006, p. 209), “os sinais de pontuação têm importância 
semântico-sintático-discursiva”, pontanto vai além de uma questão de estilo ou mesmo de uma questão 
de natureza biológica, no caso a respiração. 
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procedimento que só é possível aprender sob tutoria, isto é, fazendo juntamente com 

quem sabe” (BRASIL, 1997, p. 58). 

Nesse contexto, atestada a importância da pontuação na compreensão e 

interpretação de textos escritos e evidenciada a necessidade de uma tutoria eficiente 

no sentido de aprender a pontuar e utilizar a pontuação para apreensão de sentido no 

texto, faz-se necessário buscar nas aulas de leitura estratégias eficientes para a 

percepção dos sinais de pontuação enquanto recursos prosódicos, considerando que 

“a ausência ou a alteração de pontuação compromete a compreensão de textos e o 

reconhecimento de palavras” (PACHECO, 2007, p.42).  

 

1.1.2.  É preciso pontuar: O que são marcadores prosódicos? 

 

Sendo um dos meios mais importantes para a efetivação de novas 

aprendizagens, é bem verdade que a leitura não pode se limitar à repetição/decifração 

de palavras e frases. Entretanto, é verdade também que só será possível a 

compreensão e interpretação do texto lido a partir da decodificação da mensagem, da 

compreensão da intenção do enunciador do texto escrito, sendo que esta atividade 

inicial e primordial é essencialmente linguística. Faz-se necessário partir do que está 

“dentro” do texto para que seja possível “ir além” do texto escrito. 

A este respeito, Cagliari (1997) afirma que o correto é uma leitura na qual 

o leitor decifra o que está escrito, se apropria das idéias que descobriu no 
texto, elabora todos esses conhecimentos como se fossem seus e, seguindo 
a lei da fidelidade ao literal do texto, passa a dizer o que leu numa fala que 
traduza o texto e revela seu modo de interpretá-lo”. (CAGLIARI, 1997, p. 314) 

  
Por esta razão, faz-se necessário agora refletir sobre os fatores que interferem 

na decodificação do texto escrito e na compreensão da intenção do enunciador. 

Para Cagliari (1989), embora a tarefa de ler um texto se inicie pela 

decodificação das palavras utilizadas pelo enunciador, ela não se limita a este 

processo. Faz-se necessário inserir essa decodificação de palavras num contexto 

mais amplo de conexões na estrutura textual. Ao mesmo tempo que decodifica 

palavras, o leitor precisa identificar e estar atento aos recursos gráficos, denominados 

por ele como sendo marcadores prosódicos, selecionados pelo enunciador, levando 

em consideração que a escolha de cada recurso é “carregada” de significações e 

intenções que as palavras por si só não dão conta de evidenciar no texto escrito. 
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Assim sendo, entendemos como marcadores prosódicos todos os sinais 

gráficos utilizados - assim classificados por trazerem para o texto informaçòes sobre 

variações melódicas e entonacionais - com a intenção de desvelar a intenção do 

enunciador junto às palavras que compõem o texto, dando mais clareza ao texto e 

maiores possibilidades de compreensão e interpretação a partir da leitura. 

Pacheco (1997a) subdivide estes marcadores prosódicos em dois grupos, 

sendo os marcadores prosódicos gráficos (MPGs), no caso dos sinais de pontuação, 

e os marcadores prosódicos lexicais (MPLs) no caso das palavras e suas diversas 

formas de escrita com a finalidade de fazerem referência ao modo de falar.  

Dito isso, se o texto é escrito para ser lido, fica clara a interferência desses 

marcadores prosódicos para uma leitura e interpretação proficientes, visto que estes 

marcadores não representam meros acessórios e conferem sentido ao texto junto às 

palavras. 

Há que se pensar em estratégias de leitura que favoreçam a identificação, o 

reconhecimento e decodificação desses recursos gráficos, com vistas na 

compreensão dos textos lidos e consequente interpretação para os mesmos. 

Essa constatação, no entanto, não pode deter-se na missão de auxiliar o aluno 

a tornar-se um leitor autônomo e um produtor competente de textos, compromisso 

primeiro do ofício de ensinar. Sabe-se que essa tarefa é difícil e, para contornar essa 

dificuldade, parte-se da crença de que, ao menos no âmbito da sua realidade social, 

a escola não pode deixar-se levar pela ilusão de que o aprendizado da leitura e da 

escrita vá resultar de uma competência a ser adquirida espontaneamente ao longo da 

experiência escolar.  

Coadunando com esse pensamento, Platão e Fiorin (2006) asseveram que, 

antes de tudo, o que contribuirá decisivamente para melhorar o desempenho do aluno 

na leitura e na escrita é a explicitação dos mecanismos de produção de sentidos do 

texto, com destaque para os mecanismos de estruturação do significado. Ainda, 

admitem que a competência leitora também exige certa sensibilidade, porém temos 

que conceber esta sensibilidade não como um dom inato, mas como uma qualidade 

que se desenvolve quando o aluno é norteado sobre para onde dirigir sua atenção.  

Não existe, portanto, nenhuma mágica no desenvolvimento da competência 

leitora, existe trabalho comprometido e bem direcionado para os fatos da língua. 

Dessa forma, faz-se necessária uma intervenção no sentido de ensinar o aluno 

a ler melhor a partir da observância dos marcadores prosódicos gráficos e lexicais 
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presentes nos textos lidos nas diversas áreas de conhecimento, promovendo o 

desenvolvimento de habilidades que levem à proficiência em leitura e interpretação 

textual, garantindo um maior aprendizado dos conteúdos pelo estudante, melhorando 

a sua ortografia e gerando um posicionamento crítico do aluno frente ao que é lido, 

visto que uma boa leitura é essencial para uma melhor compreensão da realidade em 

que se vive.   

 

1.2. “Ler para aprender”  

 

A leitura é uma atividade indispensável e essencial para todas as áreas de 

conhecimento, porquanto é pela leitura que se garante a oportunidade de aprender o 

novo a partir da compreensão do ponto de vista do enunciador (texto escrito) e 

interpretação deste enunciado do ponto de vista do leitor, considerando as vivências 

(contexto) e o conhecimento de mundo da pessoa que lê. 

Barbosa e Souza (2006) afirmam:  

As dificuldades de leitura provocam consequências negativas na 
aprendizagem de todas as outras áreas de conhecimento, pois, na esfera 
científica, o texto escrito é o principal instrumento de circulação do 
conhecimento” (BARBOSA; SOUZA, 2006, p.42). 

 

 Assim, considerando a leitura como objeto de conhecimento, faz-se necessário 

explorar seu conceito, questionar a sua prática proficiente e discutir fatores que 

concorrem para a sua efetividade.  

 

    
1.2.1. O que é ler? 

 

 Ato completo e complexo, a leitura desempenha um papel de suma importância 

na nossa vida e, de modo bem particular, no âmbito escolar por ser uma intercessão 

entre todas as áreas de conhecimento, subsidiando o aprendizado da quase totalidade 

dos conteúdos da grade curricular.  

 É na escola que se pratica o aprender a ler com o objetivo de ler para aprender 

tantas outras coisas; ler é o caminho para conhecer o mundo através de outros 

olhares/autores e conhecer-se no mundo através do olhar/leitor, num exercício 

dialógico constante e indissociável. 

 Elias e Koch (2009) definem leitura como sendo  
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uma atividade interativa altamente complexa de produção de sentidos, que 
se realiza evidentemente com base nos elementos linguísticos presentes na 
superfície textual e na sua forma de organização, mas requer a mobilização 
de um vasto conjunto de saberes no interior do evento comunicativo. (ELIAS; 
KOCH, 2009, p. 11) 
 

Desta forma, faz-se necessário recorrer a uma série de estratégias que 

possibilitem a compreensão e interpretação, conforme os objetivos da leitura 

realizada, considerando aspectos contextuais relacionados ao conhecimento da 

língua, do mundo e da situação comunicativa. 

São estas estratégias, que podem e devem ser ensinadas na escola, que são 

responsáveis pela formação de um leitor ativo, competente, capaz de intervir no texto 

lido, processando-o e atribuindo-lhe significado. 

As Orientações para o professor - SAEB/Prova Brasil (BRASIL, 2009) definem 

esse leitor ativo, competente, como sendo o sujeito  

“capaz de compreender textos orais e escritos, de posicionar-se criticamente 
diante do que lê e ouve, de ler produzindo sentidos, entendendo o propósito 
comunicativo do produtor do texto, formulando hipóteses de leitura.” (BRASIL, 
2009, p. 13) 
 

Percebemos assim que a leitura não é um processo simples e observamos que 

a tarefa de ensinar ao aluno a ler, compreender e a interpretar é delegada, muitas 

vezes, a professores despreparados (nas diversas áreas de ensino), professores que 

não são leitores proficientes, e o resultado desta prática é uma limitação do ato de ler 

exclusivamente à sua primeira etapa: a decodificação de signos linguísticos, de 

maneira superficial, sem atribuir sentido ao que lêem. 

Assim, a leitura precisa ser trabalhada de forma significativa, através em todas 

as áreas de conhecimento, ampliando o seu conceito e proporcionando ao aluno 

meios de ler com autonomia e se tornar um leitor proficiente.   

Cabe salientar que, tornar a leitura significativa, não é apenas uma questão de 

métodos e estratégias, é necessário que os professores criem condições para que os 

alunos desenvolvam o aprendizado.  

Os professores de todas as disciplinas precisam ter conhecimento sobre como 

acontece o processo de leitura significativa, para, a partir desse conhecimento e da 

análise do nível de proficiência em leitura de seus alunos, planejarem suas atividades 

em sala de aula, considerando que não há um único método ou “receita” para tornar 

a leitura significativa.  

Nas atividades de leitura em sala de aula, é primordial a mediação do professor 

na leitura dos textos a fim de que os alunos possam compreender e interpretar e para 
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que, gradativamente, eles possam desenvolver o ato de leitura de maneira autônoma, 

explorando os textos, expondo suas ideias e discutindo os assuntos estudados em 

cada disciplina. 

 

1.2.2. A competência leitora em questão 

 

Problemática relatada por professores das diversas disciplinas do currículo 

escolar da Educação Básica, a dificuldade em compreender e interpretar os textos 

lidos, bem como construir sentidos a partir deles, mostra-se como um dos maiores 

desafios da educação escolar, dado que, é a partir da competência leitora (entendida 

como a capacidade de ler, compreender e construir sentidos), que atinge-se “um dos 

principais resultados da educação escolar: a capacidade de acessar informações 

escritas como ferramenta para enfrentar as demandas cotidianas” (COUTINHO, 2014, 

p. 10-11). 

Posto este desafio, contribuir para o desenvolvimento da capacidade 

comunicativa dos alunos - a oralidade em sala, o reconhecimento da escrita e a 

competência leitora - como práticas sociais essenciais à plena formação do cidadão é 

premissa básica de todas as áreas de ensino e, de modo particular, do ensino de 

Língua Portuguesa.  

Em vista disso, a dificuldade em interpretar textos e construir sentidos a partir 

das leituras realizadas em sala de aula configura-se como fator determinante no 

desempenho escolar dos alunos nas diversas disciplinas do currículo escolar. Os 

alunos leem, decifram palavras, mas não entendem o que leram. Saber “ler palavras” 

não é o suficiente, é necessário detectar informações claras e precisas nos textos 

lidos e, a partir delas, construir sentidos e aprender, conforme assevera Solé (2003, 

p. 21) ao afirmar que, “desse leitor, espera-se que processe, critique, contradiga ou 

avalie a informação que tem diante de si, que a desfrute ou a rechace, que dê sentido 

e significado ao que lê”. 

 

1.2.3. O X da questão 

 

Numa dimensão prática, nas experiências profissionais em sala de aula, 

observa-se que muitos alunos não compreendem o que leem por não utilizarem 

adequadamente a pontuação na construção de sentido do texto. Percebe-se também 
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que nas atividades de roda de leitura em que o professor faz a leitura expressiva, bem 

pontuada, do texto em voz alta para os alunos, eles demonstram não só absoluto 

interesse pelo conteúdo da leitura como evidenciam entendimento e interpretação 

coerente do texto lido.  

Ainda no cotidiano escolar, em conversas informais com professores das 

diversas áreas e disciplinas de ensino, são constantes as observações e constatações 

acerca da dificuldade dos alunos em compreender os textos lidos em sala de aula com 

o intuito de adquirir novos conhecimentos, bem como o baixo rendimento em 

avaliações escritas, resultado este creditado à falta de compreensão quando da leitura 

dos comandos das questões propostas.  

Acrescente-se a estas constatações a observação relatada por muitos 

professores de que quando o professor faz a leitura oral pública das questões 

propostas nas avaliações escritas, os alunos demonstram “entendimento”, 

“compreensão” do comando e há uma considerável mudança positiva nos resultados 

de tais avaliações.  

Assim, fica patente que o conhecimento, entendimento e percepção dos sinais 

de pontuação durante a leitura é de extrema importância para se constatar a intenção 

discursiva do enunciador e, por consequência, facilitar a compreensão e interpretação 

dos textos lidos.  

Tal carência no entendimento e no uso da pontuação enquanto elemento que 

concorre para a compreensão e interpretação do texto dá-se pela limitação das 

práticas metodológicas contumazes no Ensino Fundamental, que ocupam-se apenas 

do uso gramatical desses sinais gráficos, de forma descontextualizada, fazendo-se 

necessário repensar tal prática visando à adoção de uma metodologia adequada, que 

objetive um melhor aprendizado, que favoreça e oportunize a construção de sentido, 

a interpretação textual e a formulação de um ponto de vista a partir do texto lido. 

 Portanto, observa-se que a questão do conhecimento e uso adequado dos 

marcadores gráficos na compreensão e interpretação de textos desafia o ensino de 

Língua Portuguesa, mas atrai a atenção de todas as disciplinas da grade curricular, já 

que o texto constitui elemento básico da fundamentação teórica de todas as 

disciplinas, especialmente nos livros didáticos que constituem-se como material 

didático básico na rede pública de ensino, impactando também nos resultados das 

atividades e avaliações escritas propostas pelas diversas áreas de ensino. 
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2. INTERVENÇÃO DIDÁTICA  

 

 Esta intervenção buscou propor e implementar estratégias e atividades que 

favorecessem o estudo sistematizado, a observância e o uso dos marcadores 

prosódicos em função de uma leitura e interpretação proficiente dos textos escritos 

utilizados como suporte teórico em sala de aula nas disciplinas de Língua Portuguesa, 

Matemática História e Ciências. Assim, foi organizada em três etapas a serem 

desenvolvidas em um período de três meses, conforme esquema a seguir: 

 

Esquema 1 - Estrutura da proposta de intervenção didática 

 

3 
Fonte: Elaboração própria 

 

 Cabe ressaltar que a proposta de intervenção apresentada teve como base o 

conceito de Sequência Didática de Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004, p. 97), que a 

define como sendo “um conjunto de atividades escolares organizadas, de maneira 

sistemática, em torno de um gênero textual oral ou escrito.”  

 Considerando que uma sequência didática tem o objetivo de ajudar o aluno a 

dominar melhor um gênero de texto, dando-lhe acesso a práticas de linguagens novas 

                                            
3 - Cada hora/aula tem duração de 50 minutos.  
  - Grupo Teste (GT) - alunos submetidos à intervenção didática; Grupo Controle (GC)  - alunos não 
submetidos à intervenção.  

Pré-teste

Público Alvo:

Grupo controle 
(GC) e grupo teste 

(GT)

Atividade 1

Duração:

01 hora/aula

Atividade 2

Duração:

03 horas/aula

Intervenção 
Didática 

Público Alvo:

Grupo teste (GT)

Duração:

5 oficinas

20 horas/aula

Pós-teste

Público Alvo:

Grupo controle 
(GC) e grupo teste 

(GT)

Atividade 1

Duração:

01 hora/aula

Atividade 2

Duração:

03 horas/aula
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ou dificilmente domináveis, as sequências didáticas elaboradas apresentaram uma 

grande variedade de atividades que foram selecionadas, adaptadas e transformadas 

em função das necessidades dos alunos, dos momentos escolhidos para o trabalho, 

da história didática do grupo e da complementaridade em relação a outras situações 

de aprendizagem da expressão, propostas fora do contexto das sequências didáticas. 

 

2.1. Natureza e público-alvo da intervenção 

 

 Do ponto de vista de sua natureza, esse trabalho constitui-se numa pesquisa 

aplicada e abordagem quanti-qualitativa, em razão de quantificar dados e também 

aproximar sujeito e objeto por estar enraizada na interpretação de uma dada realidade 

em sua totalidade e não apenas na sua quantificação. Em relação aos objetivos, trata-

se de uma pesquisa explicativa na qual foi realizada uma intervenção pedagógica, 

partindo da prática, visando à interferência na própria realidade. 

 O universo da intervenção foi o Ensino Fundamental II do Colégio Municipal 

Zelinda Carvalho Teixeira, localizado no Distrito de Maniaçu, Zona Rural do Município 

de Caetité – Bahia. 

O município de Caetité-Bahia, localizado na Região Sudoeste da Bahia, a 645 

km da capital baiana, com população estimada em 2017 de 52.853 habitantes, possui 

quatro distritos, Pajeú dos Ventos, Brejinho das Ametistas, Caldeiras e Maniaçu, cada 

um com suas especificidades. 

O distrito de Maniaçu foi fundado em 1934 e localiza-se a noroeste do município 

de Caetité. Com população total de 4.591 habitantes, sendo 934 residindo na área 

urbana e 3.657 na zona rural (IBGE,2010) e com uma base econômica no cultivo da 

mandioca, comércio e da indústria exploradora de urânio. O distrito oferece serviços 

básicos na área de saúde, educação, porém dependente da sede do município. 

O Colégio Municipal Zelinda Carvalho Teixeira, criado em 16 (dezesseis) de 

dezembro do ano de 2012, é um estabelecimento de ensino regular, Ensino 

Fundamental II, mantido pela Prefeitura Municipal, e atende alunos do próprio distrito 

e localidades rurais circunvizinhas.  O colégio dispõe de água canalizada, energia 

elétrica e jardins arborizados no seu entorno. 

Possui uma estrutura física com 07 salas de aula, 01 biblioteca, 01 auditório, 

pátio, 5 banheiros (para alunos, professores e pessoal de apoio) secretaria, 

mecanografia, sala de coordenação e sala da direção.  
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Neste ano letivo de 2018 o colégio conta com 651 alunos matriculados, corpo 

docente composto por 45 docentes efetivos e 06 contratados temporariamente, todos 

com graduação, 02 coordenadores pedagógicos e equipe gestora composta por 01 

diretor, 03 vice-diretores. 

A figura a seguir ilustra o afunilamento do número de alunos que ingressaram 

no Ensino Fundamental II (6º Ano) no ano letivo de 2015 e o número de alunos 

concluintes (9º Ano) no ano letivo de 2018, considerando a permanência regular de 4 

anos no EF II. Apenas uma média de 28% dos alunos que ingressaram no EF II no 

ano de 2015 chegaram ao 9º Ano no ano letivo de 2018. 

Figura 1 - Afunilamento do número de alunos que ingressaram no EF II no ano letivo de 2015 e 
concluintes do EF II no ano letivo de 2018.4 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

 Sendo o 9º Ano do EF II uma série de grande relevância por fechar um ciclo de 

aprendizagem, considerando também esse afunilamento na quantidade de alunos que 

chegam ao final desse ciclo e, considerando ainda, que uma média de 60% desses 

alunos encontram-se abaixo do nível proficiente em leitura e interpretação (cf. gráfico 

1), segundo dados comparativos dos resultados da Prova Brasil realizada nos anos 

de 2011, 2013 e 2015, do 9º Ano do Ensino Fundamental do Colégio Municipal Zelinda 

Carvalho Teixeira, referentes à Proficiência em Leitura e Interpretação), a amostragem 

                                            
4 Figura construída com base no ciclo regular do Ensino Fundamental II (Séries Finais), com duração 
de 4 anos, do 6º ao 9º Ano, em conformidade com a lei Lei nº 11.274, de 6 de fevereiro de 2006 que 
amplia o Ensino Fundamental para 9 (nove) anos de duração, com matrícula obrigatória a partir dos 6 
(seis) anos de idade. 

58 alunos

Concluintes 
9º Ano 2018

208 alunos

Ingressaram  
6º Ano 2015
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dessa pesquisa foi de dez alunos sorteados no 9º Ano A matutino (Grupo Controle – 

GC) – alunos não submetidos à intervenção didática - e dez alunos sorteados no 9º 

Ano A vespertino (Grupo Teste – GT) do supracitado Colégio Municipal Zelinda 

Carvalho Teixeira - submetidos à intervenção didática. 

 

2.2. Pré-teste 

 

 Na primeira etapa da intervenção, pré-teste, foram realizadas duas atividades 

(cf. apêndices 1 e 2) para os alunos envolvidos nesta proposta e dois questionários 

para os professores de Língua Portuguesa, Matemática, História e Ciências destes 

alunos (cf. apêndices 3 e 4). As atividades desta primeira etapa tiveram como objetivo 

observar o nível de conhecimento dos alunos em relação aos marcadores prosódicos 

e a influência desses marcadores no grau de proficiência desses alunos em leitura e 

interpretação de textos de conteúdos relacionados às disciplinas selecionadas para 

amostragem neste trabalho. 

 A atividade 1 foi composta por 4 tarefas diagnósticas aplicadas aos alunos do 

grupo-teste e do grupo-controle e 2 questionários aplicados aos professores de Língua 

Portuguesa, Matemática, História e Ciências dos dois grupos de alunos envolvidos na 

pesquisa, com questões de avaliação qualitativa e quantitativa dos alunos nas 

referidas áreas de ensino, bem como avaliação da proficiência em leitura e 

interpretação textual dos referidos alunos, conforme sistematizado nos esquemas 1 e 

2 que se seguem. 

 

Esquema 2 - Sistematização da Atividade de Pré-teste 1 
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Fonte: Elaboração própria 
 

Esquema 3 - Sistematização da Atividade de Pré-teste 2 

  
Fonte: Elaboração própria 

  

 Aplicadas as atividades de pré-teste, realizamos a leitura e registro dos dados 

obtidos através destas atividades. 

 A atividade 1 do pré-teste dos alunos teve duração de 01 hora/aula e fora 

aplicada tanto para o grupo teste (9º Ano A vespertino) quanto para o grupo controle 

(9º Ano A matutino) no dia 19 de junho de 2017, grupos estes nomeados GT e GC, 

respectivamente, a partir deste momento no presente trabalho.  

 Paralelo a esta atividade, os professores de Língua Portuguesa, Matemática, 

História e Ciências responderam o questionário de avaliação quantitativa e qualitativa 

referentes aos dois grupos (GT e GC) envolvidos nesta proposta de trabalho. 

•Atividade de interpretação textual composta por 5 questões de
múltipla escolha relacionadas a 4 textos com temáticas das
áreas de Língua Portuguesa, Matemática, História e Ciências.

Tarefa 1

•Atividade de interpretação textual composta por 4 poemas com
palavras idênticas, porém com pontuação e interpretação
distinta em cada um deles.

Tarefa 2

•Atividade de emprego dos sinais de pontuação (ponto final, dois
pontos e vírgula). Trata-se de um poema escrito sem pontuação
para ser pontuado pelos alunos a partir do áudio do referido
texto.

Tarefa 3

•Enquete acerca do grau de dificuldade das tarefas 1, 2 e 3.Tarefa 4

•Questionário de avaliação quantitativa (notas/médias) e
qualitativa em relação a atividades envolvendo leitura, escrita e
interpretação textual.

Questionário 
1

•Questionário diagnóstico em relação à proficiência em leitura e 
interpretação textual dos alunos sorteados para composição do 
grupo teste e do grupo controle.

Questionário 
2

•Gravação de áudio de leitura em voz alta dos 4 textos
utilizados na Tarefa 1 do Pré-teste 1, com temáticas distintas,
envolvendo as áreas de Língua Portuguesa, Matemática,
História e Ciências.

Tarefa 1



42 
 

 Aplicada a atividade 1 e respondido o questionário de avaliação quantitativa e 

qualitativa pelos professores, foram sorteados, a partir da numeração de cada aluno 

no diário de classe, 10 alunos da turma do 9º Ano A matutino para compor o GC e 10 

alunos do 9º Ano A vespertino para compor o GT. Os alunos do turno vespertino foram 

selecionados para o GT considerando as peculiaridades e condições oferecidas pela 

escola-campo para a realização das oficinas pedagógicas de intervenção. 

 Após o sorteio dos alunos para o GT e para o GC, os professores de Língua 

Portuguesa, Matemática, História e Ciências então responderam o segundo 

questionário do pré-teste, nesse momento com o objetivo de avaliar o grau de 

proficiência em leitura e interpretação textual dos alunos sorteados nas disciplinas 

lecionadas por eles. 

 Dando continuidade ao planejamento do pré-teste, os alunos sorteados para 

compor o GT e o GC foram convidados a fazer uma visitação aos estúdios de uma 

emissora de rádio local e convidados a gravar um áudio (Atividade 2 do pré-teste com 

a leitura dos quatro textos utilizados para interpretação na atividade 1 do pré-teste 

(tarefa 1). A referida atividade foi proposta com o intuito de proporcionar um momento 

de lazer e valorização do patrimônio local – visto que trata-se de uma emissora de 

rádio tradicional e antiga da cidade – e com o objetivo maior de realizar as gravações 

da leitura dos alunos com qualidade de estúdio profissional. 

 A atividade de gravação dos áudios teve duração de 03 horas/aula, descontado 

o tempo de deslocamento dos alunos da escola, que fica na zona rural do município 

de Caetité, até a emissora de rádio que fica localizada na sede do município. 

 Assim, foram realizadas todas as atividades do pré-teste conforme o planejado, 

não havendo nenhuma intercorrência que viesse a prejudicar a efetividade de todas 

as atividades planejadas para a primeira etapa desta proposta de intervenção 

pedagógica. 

 

2.3. A Intervenção Didática 

 

 O arcabouço teórico discutido até este ponto da pesquisa e os dados 

analisados na primeira etapa da intervenção (Pré-teste), não deixaram dúvidas quanto 

à importância dos marcadores prosódicos enquanto concorrentes para uma leitura 

proficiente e para a compreensão e interpretação dos textos lidos. Também tornaram 

evidente que ensinar o aluno “aprender a ler” é tarefa de todos os professores, de 
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todas as áreas de conhecimento, por entender que é imprescindível “ler para 

aprender”. 

 Contudo, não há como ler textos, gráficos ou imagens, sem ter compreendido 

bem a natureza dos gêneros textuais das diferentes áreas de conhecimento e a 

situação de produção desses textos. 

 Concluimos assim que não há leitores proficientes sem ter suas capacidades 

de leitura, necessárias para ler qualquer gênero de texto, bem desenvolvidas. Em 

razão disso, as capacidades de leitura podem e devem ser desenvolvidas em qualquer 

disciplina escolar. 

 Portanto, para que o aluno possa ler bem em qualquer disciplina, é preciso 

preparar atividades de leitura próprias para cada uma delas, considerando que o aluno 

precisa ser um leitor ativo, que compreenda o que lê, que reconheça os textos como 

discursos e que as finalidades das atividades de leitura a serem realizadas sejam 

definidas para o aluno. 

 Diante do exposto, fica evidente que os professores das diversas disciplinas 

precisam interferir deliberadamente para que eles aprendam a ler em suas áreas de 

conhecimento, desenvolvendo as capacidades de leitura necessárias por meio de 

atividades especialmente preparadas para essa finalidade. 

 

2.3.1. Objetivos da Intervenção 

 

 Propusemos que os alunos do GT fossem submetidos a uma intervenção 

didática que teve como objetivos: 

 Reconhecer os marcadores prosódicos gráficos e lexicais; 

 Identificar a importância dos marcadores prosódicos gráficos e lexicais na 

compreensão e interpretação dos textos lidos;  

 Ler com proficiência os gêneros próprios de cada disciplina nos livros 

didáticos de Língua Portuguesa, Matemática, História e Ciências a partir da 

observância dos marcadores prosódicos gráficos e lexicais presentes 

nestes gêneros; 

 Ampliar as capacidades de leitura e interpretação textual nas áreas de 

Língua Portuguesa, Matemática, História e Ciências. 

 

2.3.2. Organização e fluxograma das oficinas 
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 Sem trabalho específico para desenvolver capacidades de leitura próprias para 

cada área do conhecimento, o aluno terá mais dificuldade para aprender as diferentes 

disciplinas escolares. 

 Segundo Silva (2002), 

quem se dispõe a entrar numa sala de aula para ensinar tem que saber 
satisfatoriamente aquilo que ensina, tem que dominar os conteúdos e suas 
disciplinas, para orientar a leitura, o professor tem que ser leitor, com paixão 
por determinados textos ou autores e ódio por outros. (SILVA, 2002, p. 14). 

  

 Cabe ressaltar aqui que um trabalho específico para desenvolver capacidades 

de leitura exige desde a preparação de espaço adequado e propício,  à elaboração de 

material específico e, principalmente, à preparação (planejamento estratégico) do 

professor enquanto mediador das leituras e exemplo de leitor proficiente. 

 Para Cagliari (1997, p. 25), "o objetivo fundamental da escola é desenvolver a 

leitura para que o aluno se saia bem em todas as disciplinas, pois se ele for um bom 

leitor, a escola cumpriu em grande parte a sua tarefa". 

 Em face deste desafio posto à escola, o de formar leitores proficientes, o ensino 

da leitura numa perspectiva interdisciplinar desponta como estratégia viável e 

pertinente na medida em que promove a superação da fragmentação curricular e põe 

em evidência a leitura enquanto objeto de ensino e meio de aprendizagem em todas 

as áreas de conhecimento. 

 A este respeito, os Parâmetros Curriculares Nacionais destacam: 

 É importante enfatizar que a interdisciplinaridade supõe um eixo 
integrador, que pode ser o objeto de conhecimento, um projeto de 
investigação, um plano de intervenção. Nesse sentido, ela deve partir da 
necessidade sentida pelas escolas, professores e alunos de explicar, 
compreender, intervir, mudar, prever, algo que desafia uma disciplina isolada 
e atrai a atenção de mais de um olhar, talvez vários. Explicação, 
compreensão, intervenção são processos que requerem um conhecimento 
que vai além da descrição da realidade e mobiliza competências cognitivas 
para deduzir, tirar inferências ou fazer previsões a partir do fato observado 
(BRASIL, 2000, p.76). 

 
 A leitura é, pois, este eixo integrador que desafia todas as disciplinas e requer 

intervenção integrada e sistematizada em seu processo de desenvolvimento e 

aperfeiçoamento, com vistas à formação de leitores proficientes e autônomos, 

capazes de produzir e ampliar conhecimentos a partir dos diversos textos lidos em 

todas as áreas de conhecimento. 

 Diante de tais ponderações, as oficinas da intervenção foram elaboradas 

objetivando desenvolver estratégias para a leitura proficiente dos gêneros próprios de 
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cada disciplina, nos livros didáticos de Língua Portuguesa, Matemática, História e 

Ciências, reconhecendo o papel dos marcadores prosódicos gráficos e lexicais na 

compreensão e interpretação dos textos lidos em todas as áreas de conhecimento. 

 Ressaltamos que, embora cada oficina tenha sido direcionada aos livros 

didáticos e gêneros textuais específicos de cada disciplina, elas foram interligadas 

pelo objeto de ensino - a leitura - e, mais especificamente, pelo reconhecimento e 

observância dos marcadores prosódicos e seu papel na compreensão e interpretação 

dos textos lidos. 

 A seguir, detalhamos cada uma das cinco oficinas, destacando objetivos, 

procedimentos e recursos utilizados na execução das mesmas. 

 A proposta de intervenção, intitulada de “Aprender a Ler”, foi composta por 5 

oficinas didáticas, com duração de 04 horas/aula cada, e teve como objetivo principal 

promover a ampliação das capacidades de leitura e interpretação textual nas áreas 

de Língua Portuguesa, Matemática, História e Ciências. 

 O esquema abaixo ilustra esta intervenção didática e suas etapas de 

realização. 

 

Esquema 4 - Proposta de Intervenção Didática - "Aprender a Ler" 

 
Fonte: Elaboração própria 

 

"Aprender a Ler"
Público Alvo: Grupo Teste

Duração: 20 horas/aula

Oficina 2

"Aprender a Ler  
Língua Portuguesa"

Duração: 04 horas/aula

Oficina 3

"Aprender a Ler 
Matemática"

Duração: 04 horas/aula

Oficina 4

"Aprender a Ler  
História"

Duração: 04 horas/aula

Oficina 5

"Aprender a Ler 
Ciências"

Duração: 04 horas/aula

Oficina 1

"Aprender a Ler os 
Marcadores Prosódicos"

Duração: 04 horas/aula
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 Cabe a ressalva de que não se tratou de ensinar os conteúdos das disciplinas 

supracitadas, mas de “aprender a ler” os gêneros textuais específicos de cada uma 

destas áreas, partindo do reconhecimento, observação e leitura dos marcadores 

prosódicos gráficos e lexicais presentes neles. 

 

2.3.3. Cronograma de aplicação da intervenção  

 

Quadro 1 - Cronograma 

MÊS/ANO DATA AÇÕES DURAÇÃO5 

JUNHO 
2017 

19 Aplicação do pré-teste 4 horas/aula 

NOVEMBRO 
2017 

23 
Aplicação da Oficina 1 

“Aprender a ler marcadores prosódicos” 
4 horas/aula 

24 
Aplicação da Oficina 2 

“Aprender a ler Língua Portuguesa” 
4 horas/aula 

27 
Aplicação da Oficina 3 

“Aprender a ler Matemática” 
4 horas/aula 

28 
Aplicação da Oficina 4 

“Aprender a ler História” 
4 horas/aula 

30 
Aplicação da Oficina 5 

“Aprender a ler Ciências” 
4 horas/aula 

DEZEMBRO 
2017 

11 Aplicação do pós-teste 4 horas/aula 

Fonte: Elaboração própria 

 

2.3.4. Público-alvo da intervenção 

  

 A proposta didática foi elaborada e aplicada para os 10 (dez) alunos sorteados 

para compor o grupo teste, alunos do 9º Ano A vespertino, no Grupo Escolar Zelinda 

Carvalho Teixeira, localizado no Distrito de Maniaçu, zona rural do município de 

Caetité-BA. 

 
 

2.3.5.  Contexto e especificidades da aplicação da intervenção 

 

 O contexto de uma escola rural apresenta especificidades que determinam a 

condução do trabalho pedagógico. Assim, para implementação dessa proposta de 

intervenção, alguns pontos foram levados em consideração. 

 Os alunos sorteados para compor o grupo teste, bem como os demais alunos 

da turma na qual estes alunos estavam inseridos, são oriundos de comunidades rurais 

                                            
5 Cada hora/aula tem duração de 50 minutos. 
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pertencentes ao Distrito de Maniaçu. Desta forma, estes alunos necessitam do 

transporte escolar para terem acesso à escola diariamente. 

 Diante dessas condições e da impossibilidade de realizar as oficinas no turno 

de estudo dos alunos do GT, considerando a carga horária das oficinas e a 

necessidade de continuidade do fluxo regular das aulas, as oficinas aconteceram no 

contraturno e os alunos do GT permaneceram na escola em tempo integral nos dias 

de realização das oficinas. 

 Para tanto, foi imprescindível o apoio logístico da equipe gestora do Colégio 

Zelinda Carvalho Teixeira que, além de disponibilizar espaço adequado e recursos 

midiáticos para realização das oficinas, garantiu a alimentação (almoço) dos 10 alunos 

envolvidos, a fim de viabilizar a participação de todos nas oficinas, sem prejuízo às 

atividades letivas regulares. 

 Ao longo das oficinas de 2 a 5, desenvolvemos atividades de leitura com 

estratégias leitura diferenciadas, conforme o gênero em questão, bem como 

atividades que favoreceram o reconhecimento dos marcadores prosódicos nos textos 

lidos e o efeito de sentido provocado por eles. 

  

2.3.6. Síntese da aplicação das oficinas 

 

 Qualquer ação pedagógica, principalmente no dia-a-dia em sala de aula, exige 

planejamento, ambiente e recursos adequados a fim de obter êxito nos objetivos a 

que se propõe. Desta maneira, todas as oficinas ocorreram no turno oposto ao de 

aulas regulares dos alunos participantes, em uma sala de aula do Colégio Municipal 

Zelinda Carvalho Teixeira, devidamente equipada com recursos audiovisuais.  

 No primeiro dia de oficina todos os alunos receberam camisetas 

personalizadas, pasta contendo todo o material impresso a ser utilizado nas oficinas 

e diversos outros recursos materiais utilizados como o intuito de incentivar a 

participação de todos e motivar o envolvimento e aprendizagem em todas as 

atividades propostas. Ainda, em todos os dias de oficina, os alunos receberam um 

lanche. 

 Desta maneira, todas as oficinas transcorreram conforme planejado, sem 

nenhuma intercorrência. A seguir apresentamos os pontos mais significativos de cada 

uma das oficinas, bem como observações quanto à realização das atividades 

propostas e ao envolvimento e desempenho dos alunos nestas atividades. 
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 Na primeira oficina, desenvolvemos atividades no sentido de favorecer o 

reconhecimento dos marcadores prosódicos e sua importância na compreensão e 

interpretação dos textos lidos. 

 As oficinas de 2 a 5 mantiveram o foco no reconhecimento, leitura e 

interpretação dos marcadores prosódicos nos textos lidos como suporte teórico e 

atividades propostas nos livros didáticos das disciplinas de Língua Portuguesa, 

Matemática, História e Ciências. 

 

2.3.6.1.  Oficina 1 – “Aprender a ler os marcadores prosódicos” 

 

 A oficina 1, intitulada “Aprender a Ler os Marcadores Prosódicos”, com duração 

de 1 hora/aula (50 minutos), aconteceu no dia 23 de novembro de 2017 e se propôs 

a evidenciar a importância e a influência dos marcadores prosódicos gráficos e lexicais 

na compreensão e intrpretação dos textos lidos nas diversas áreas de ensino. 

 Na estrutura organizacional da proposta de intervenção (cf. gráfico 18), esta 

oficina apresenta-se como eixo integrador das demais oficinas, visto que 

hipotetizamos que a observância e percepção das intenções discursivas pretendidas 

com as escolhas dos marcadores prosódicos nos textos escritos contribuirão para 

uma melhor compreensão e interpretação dos textos utilizados como suporte teórico 

em sala de aula, em todas as disciplinas. 

Objetivos 

 

 Refletir sobre a relação entre variações entonacionais e emprego da 
pontuação; 

 Identificar e reconhecer a função de alguns marcadores prosódicos 
gráficos e lexicais em textos escritos de gêneros diversos; 

 Identificar a funcionalidade dos marcadores prosódicos gráficos e 
lexicais em fragmentos de textos; 

 Realizar leitura oral de textos, observando os marcadores prosódicos 
gráficos e lexicais para melhor compreensão dos textos lidos. 
 

Procedimentos  

 

 Apresentação da oficina e seus objetivos; 

 Exibição e exploração do vídeo “O Homem Pontuação” (CD em anexo), 
investigando os conhecimentos dos alunos sobre os marcadores 
prosódicos (gráficos e lexicais); 
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 Aplicação e correção das atividades 1, 2 e 3 (cf. apêndice 5), discutindo 
com os alunos sobre a funcionalidade dos marcadores prosódicos nos 
textos escritos;  

 Discussão sobre a importância dos marcadores prosódicos para uma 
leitura proficiente e consequente compreensão dos textos lidos; 

 Exibição de slide com a interpretação (por meio de combinações e 
modulações de vozes, inserção de imagens, entre outros recursos 
expressivos) do poema “O homem; as viagens”, de Carlos Drummond 
de Andrade (CD em anexo); 

 Aplicação e correção da atividade 4 (cf. apêndice 5), observando e 
discutindo com os alunos as intenções e pontos de vista buscados pela 
interpretação; 

 Audição e leitura do conto “Catástrofe”, de Luiz Vilela, com pausa 
protocolada (CD em anexo);  

 Aplicação e correção da atividade 5 (cf. apêndice 5), exercitando o 
emprego de marcadores prosódicos gráficos e lexicais a partir das 
intenções discursivas sugeridas pela oitiva do conto “Catástrofe”, de 
Luiz Vilela; 

 Leitura dramatizada do texto “Catástrofe”, em duplas, realizando 
adequadamente os recursos prosódicos presentes no texto; 

 Avaliação oral dos alunos quanto às atividades realizadas; 
 

Recursos 

 

 Atividades impressas; 

 Quadro-branco; 

 Recursos multimídia (notebook, projetor de slides, caixa de som). 

  

 Nessa primeira oficina, desenvolvemos atividades no sentido de favorecer o 

reconhecimento dos marcadores prosódicos e sua importância na compreensão e 

interpretação dos textos lidos. 

 Iniciamos apresentando a proposta de intervenção e os objetivos da primeira 

oficina. A receptividade dos alunos foi muito positiva, todos se envolveram 

efetivamente com as atividades propostas. 

 Para provocar a discussão sobre os marcadores prosódicos, seu conceito e 

funcionalidades nos textos escritos, foi exibido o vídeo “O homem pontuação”. De 

maneira cômica e interessante foi possível perceber a realização dos sinais de 

pontuação na oralidade através de gestos representativos da entonação pretendida 

com cada um dos sinais de pontuação empregado. 

 Na sequência realizamos as atividades 1, 2 e 3 (cf. apêndice 5), através das 

quais foi possível investigar os conhecimentos dos alunos sobre os marcadores 
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prosódicos (gráficos e lexicais), em especial a pontuação, e sua relação com a 

entonação.  

 Para execução das atividades 1 e 2 exibimos o vídeo “O Homem Pontuação”. 

Na sequência todos os alunos receberam numa folha impressa a transcrição da 

conversa apresentada no vídeo, porém sem nenhuma pontuação. A tarefa proposta 

aos alunos foi a de transcrever a conversa inserindo (registrando) os marcadores 

(sinais de pontuação e demais recursos e marcas) que julgassem necessários, 

conforme as intenções discursivas percebidas no vídeo. 

 Na atividade 3 foram propostos exercícios que exploraram os marcadores 

prosódicos gráficos e lexicais utilizados pelos alunos nas atividades 1 e 2 como o 

objetivo de investigar o grau de entendimento dos alunos quanto aos referidos 

marcadores e a sua funcionalidade conforme a intenção discursiva pretendida. 

 Estas atividades promoveram ainda uma discussão e exposição participada6 

sobre a importância dos marcadores prosódicos para uma leitura proficiente e 

consequente compreensão dos textos lidos em todas as disciplinas da grade 

curricular. 

 Iniciamos a atividade 4 (cf. apêndice 5) com a exibição de um slide com a 

interpretação do poema “O homem; as viagens” (cf. CD anexo), de Carlos Drummond 

de Andrade, por meio de combinações e modulações de vozes, inserção de imagens, 

entre outros recursos expressivos. Esta atividade foi muito esclarecedora e permitiu a 

observação e discussão com os alunos das intenções e pontos de vista buscados pela 

interpretação. 

  Já a atividade 5 fora realizada em dupla. Nesta atividade houve a audição e 

leitura do conto “Catástrofe” (cf. apêndice 5), de Luiz Vilela, com pausa protocolada7, 

exercitando o emprego de marcadores prosódicos gráficos e lexicais a partir das 

intenções discursivas sugeridas pela oitiva e leitura do conto. Foi uma atividade muito 

interessante e que envolveu bastante os alunos que, ao longo da atividade, 

                                            
6 Esta estratégia caracteriza-se pela exposição de conteúdos com a participação ativa dos estudantes, 
considerando o conhecimento prévio dos mesmos, sendo o professor o mediador para que os alunos 
questionem, interpretem e discutam o objeto de estudo. 
7 Nesta estratégia de leitura, o professor, por meio de uma série de perguntas, provoca o estudante a 
fazer previsões e checá-las; a articular o repertório prévio – aquilo que já sabe – com as informações 
do texto; a compreender e refletir sobre o que foi lido. Assim, o leitor atento aos recursos empregados, 
aos modos de dizer próprios de cada autor, aprende a ler as diversas camadas do texto, ampliando a 
compreensão do sentido. 
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mostraram-se mais atentos e curiosos aos efeitos de sentidos provocados pela 

pontuação e demais marcadores prosódicos identificados no texto. 

 Finalizando a atividade 5, as duplas realizaram a leitura oral dramatizada do 

texto, realizando adequadamente os recursos prosódicos presentes. Alguns alunos 

mostraram-se inibidos para realização da atividade, contudo a atividade fluiu bem à 

medida que os próprios alunos teciam comentários e discutiam a , realização da leitura 

de cada dupla. 

 Ao final da oficina, os alunos avaliaram oralmente as atividades realizadas e 

foram unânimes em destacar que as atividades foram interessantes e que as 

discussões proporcionaram novos conhecimentos. Os depoimentos de todos os 

alunos permitiram concluir que, até então, o ato de ler em sala de aula nas diversas 

disciplinas do currículo se limitou à decifração de palavras. 

 

2.3.6.2. Oficina 2 – “Aprender a ler Língua Portuguesa” 

 

 A oficina 2,  “Aprender a Ler Língua Portuguesa”, foi mediada pela leitura dos 

textos apresentados em um dos capítulos do livro didático de Língua Portuguesa, 

direcionando a atenção dos alunos para o uso de marcadores prosódicos nesses 

textos e o papel dos referidos marcadores na compreensão e interpretação dos textos 

lidos e na compreensão das questões propostas nas atividades do capítulo 

selecionado. 

Objetivos 

 

 Refletir sobre a funcionalidade dos marcadores prosódicos gráficos e 
lexicais presentes no texto e enunciados de questões propostas na 
Unidade 4, Capítulo 1, seção Estudo do Texto, do livro didático de 
Língua Portuguesa; 

 Realizar leituras orais dos textos e enunciados do referido capítulo, 
observando os marcadores prosódicos; 

 Interpretar textos e enunciados de atividades propostas no capítulo em 
estudo. 

 Evidenciar a importância dos marcadores prosódicos gráficos e lexicais 
para melhor compreensão e interpretação dos textos e enunciados das 
atividades propostas. 

 

Procedimentos  

 

 Exposição dos objetivos da oficina; 
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 Divisão da turma em grupos e para realização de “sketches” (esquetes) 
de pequenos diálogos, sorteados no momento da atividade; 

 Divisão da turma em duplas para leitura expressiva do texto “Psicopata 
ao volante” (cf. apêndice 6), de Fernando Sabino; 

 Realização de uma roda de conversa sobre as atividades propostas nas 
páginas 206 e 207 do livro didático (cf. apêndice 6), do ponto de vista 
da contextualização e comandos, considerando a presença de 
marcadores prosódicos nas referidas atividades; 

 Realização das atividades de compreensão e interpretação constantes 
das páginas 206 e 207 do livro didático (cf. apêndice 6); 

 Correção das atividades das páginas 206 e 207 do livro didático, 
chamando a atenção para a observância dos marcadores prosódicos 
gráficos e lexicais enquanto facilitadores da compreensão e 
interpretação dos comandos; 

 Avaliação oral da oficina pelos alunos, considerando as atividades 
realizadas;  
 

Recursos 

 

 Textos impressos; 

 Livro didático de Língua Portuguesa (CEREJA, W. R.; MAGALHÃES, T. 
C. Português: linguagens. 9. ed. São Paulo: Atual, 2015. 9º ano); 

 Recursos multimídia (notebook, Datashow, caixa de som). 
 

 

 Com a finalidade de refletir sobre a funcionalidade dos marcadores prosódicos 

gráficos e lexicais presentes nos textos e enunciados das questões propostas na 

Unidade 4, Capítulo 1, seção Estudo do Texto, do livro didático de Língua Portuguesa, 

iniciamos a oficina dividindo os alunos em dois grupos para a realização de 

“sketches”8, atividade 1 (cf. apêndice 6) de pequenos diálogos, com tema sorteado no 

momento da atividade. 

 A atividade supracitada foi muito dinâmica, os alunos compreederam e 

realizaram bem o intuito da atividade. O tema sorteado para as encenações foi a 

expressão “eu sabia”, que deveria ser marcada com intenções discursivas diferentes 

em cada um dos dois grupos. Cada grupo teve 10 (dez) minutos para planejar e 05 

(cinco) minutos para encenar a situação elaborada. Após as apresentações, cada 

grupo teve mais 10 (dez) minutos para escrever o texto da cena apresentada, 

                                            
8 Esquete é uma peça de curta duração, cerca de 15 minutos, geralmente de caráter cômico, produzida 
para teatro, cinema, rádio ou televisão. O termo em Inglês com o mesmo significado é “sketch”. Os 
atores ou comediantes possuem forte capacidade de improvisação e os temas são variados, mas 
geralmente incluem paródias sobre política, cultura e sociedade. 
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evidenciando a intenção discursiva pretendida pelo grupo através da utilização de 

marcadores prosódicos gráficos e lexicais. Os textos foram socializados no projetor 

de slides, reforçando a questão da percepção das intenções discursivas relacionadas 

às escolhas desses marcadores. 

 Na sequência, em duplas, os alunos foram convidados para uma leitura 

expressiva do texto “Psicopata ao volante”, de Fernando Sabino, constante da pg. 204 

do livro didático de Língua Portuguesa (cf. apêndice 6). O texto é uma narrativa, com 

sequências de uso de discurso direto e indireto livre. Ao longo da leitura foi possível 

perceber a dificuldade de muitos alunos em reconhecer e realizar muitos dos 

marcadores prosódicos gráficos (pontuação) e também dos marcadores lexicais, fato 

que comprometeu a leitura e, consequentemente, dificultou a compreensão e a 

interpretação dos textos lidos. 

 A dificuldade referenciada no parágrafo anterior foi percebida quando uma 

média de 70% alunos não realizaram prosodicamente os marcadores presentes no 

texto pela falta de conhecimento da sua funcionalidade em relação às intenções 

discursivas pretendidas. Ficou também evidente a falta de conhecimento dos alunos 

quanto à flexibilidade funcional dos referidos marcadores.  

 A fim de evidenciar os propósitos das escolhas discursivas presentes no texto 

lido, realizamos uma roda de conversa sobre as atividades propostas nas páginas 206 

e 207 do livro didático (cf. apêndice 6), do ponto de vista da contextualização e 

comandos destas atividades, considerando a presença de marcadores prosódicos nas 

referidas atividades enquanto facilitadores da compreensão e interpretação dos 

comandos. 

 Ao longo das atividades da oficina 2, em diversos momentos, os 

questionamentos dos alunos suscitaram explanações mais detalhadas acerca da 

funcionalidade dos sinais de pontuação, evidenciando a flexibilidade dos seus usos e 

funções. 

 Para estimular a curiosidade e motivar os alunos para o encontro seguinte, 

lançamos um desafio para os alunos, relacionado ao título do capítulo do livro didático 

em estudo, “Mais louco é quem me diz...”, propondo que eles pesquisassem uma 

música que traz este trecho em sua letra e explicar a inter-relação entre a letra da 

música e o  texto lido. 

 Ao final da oficina os alunos avaliaram oralmente as atividades realizadas e foi 

muito gratificante ouvir depoimentos de que eles não imaginavam o quanto a 
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observação dessas marcas pudessem ajudar na compreensão dos textos e nas 

questões propostas em sala de aula. 

 

2.3.6.3. Oficina 3 – “Aprender a ler Matemática” 

Objetivos 

 

 Refletir sobre a funcionalidade dos marcadores prosódicos gráficos e 
lexicais presentes nos textos teóricos e enunciados de questões 
propostas no Capítulo 4, do livro didático de Matemática; 

 Participar de situações de leitura/escuta, produção oral e escrita de 
texto relacionadas a conteúdos matemáticos;  

 Interpretar frases e expressões próprias da linguagem matemática em 
textos de enunciados de problemas;  

 Explorar o texto do problema para levantar e identificar informações – 
palavras, expressões, números – que ajudem a construir estratégias de 
solução; 

 Desenvolver a capacidade de leitura e de análise de enunciado de 
problemas, assim como o pensamento lógico matemático, com base em 
uma concepção de linguagem dialógica, em que o sujeito atribui 
significado na interação com os interlocutores e no contexto ou na 
situação em que estão inseridos; 

 Verificar como a leitura pode auxiliar os alunos na busca de caminhos 
e procedimentos para solucionar os problemas sozinhos. 
 

Procedimentos  

 

 Exposição dos objetivos da oficina; 

 Conversa com os estudantes sobre seus conhecimentos e 
compreensões em relação a identificar um texto como um enunciado de 
problema, com base em suas características e finalidades; 

 Agrupamento dos alunos em duplas para realização da atividade 1 (cf. 
apêndice 7); 

 Correção e reflexão sobre a atividade 1; 

 Realização da atividade 2, em duplas, correção e comentários sobre a 
atividade 2 (cf. apêndice 7); 

 Realização da atividade 3 (cf. apêndice 7), em duplas,  seguida de 
correção e conversa participada sobre a atividade; 

 Leitura guiada, observando os marcadores prosódicos, dos textos e 
questões propostas no Capítulo 11, página 268 a 270, do livro didático 
(cf. apêndice 7); 

 Avaliação oral da oficina pelos alunos, considerando as atividades 
realizadas. 
 

Recursos 
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 Atividades impressas; 

 Livro didático de Matemática (SILVEIRA, Ênio.  Matemática: 
compreensão e prática. 3. ed. São Paulo: Moderna, 2015. 9º ano); 

 Recursos multimídia (notebook, Datashow, caixa de som). 
 

 

  A oficina 3, “Aprender a Ler Matemática”, também foi desenvolvida a 

partir da leitura dos textos de gêneros específicos da Matemática apresentados em 

um dos capítulos do livro didático utilizado em sala de aula, sob o prisma da 

observação e uso dos marcadores prosódicos para melhor compreensão dos referidos 

textos e  proposições de atividades presentes no livro didático. 

 Demos início à terceira oficina retomando o desafio proposto na oficina anterior. 

Apenas dois alunos responderam ao desafio e levaram a letra da música “Balada do 

louco”, de Ney Matogrosso, e explicaram de maneira lógica e pertinente a relação 

entre a música e o texto lido nas atividades da oficina anterior. Exibimos um videoclipe  

da música (cf. CD anexo) e estes alunos receberam um brinde pelo cumprimento do 

desafio. 

 Na sequência, apresentamos a terceira oficina, “Aprender a Ler Matemática”, 

que teve como objetivos principais refletir sobre a funcionalidade dos marcadores 

prosódicos gráficos e lexicais presentes nos textos teóricos e enunciados de questões 

propostas no Capítulo 4, do livro didático de Matemática (cf. anexo 7), participar de 

situações de leitura/escuta, produção oral e escrita de textos relacionados a 

conteúdos matemáticos, interpretar frases e expressões próprias da linguagem 

matemática em textos de enunciados de problemas, explorar o texto do problema para 

levantar e identificar informações – palavras, expressões, números – que ajudem a 

construir estratégias de solução e desenvolver a capacidade de leitura e de análise 

de enunciado de problemas, assim como o pensamento lógico matemático, com base 

em uma concepção de linguagem dialógica, em que o sujeito atribui significado na 

interação com os interlocutores e no contexto ou na situação em que estão inseridos. 

 Realizamos uma conversa com os alunos sobre seus conhecimentos e 

compreensões em relação a identificar um texto como um enunciado de problema, 

com base em suas características e finalidades e em seguida dividimos o grupo em 

duplas para realização da atividade 1 (cf. apêndice 7). Apenas uma dupla conseguiu 

perceber que os dados apresentados no enunciado da questão proposta não “fazia 

sentido” e não permitia a resolução da questão. As demais duplas responderam a 
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questão erroneamente, atentando exclusivamente para os números que apareceram 

no enunciado do problema. 

 Feita a correção e comentários acerca da atividade 1, propusemos a realização 

da atividade 2 (cf. apêndice 7) que permitiu ler e interpretar frases e expressões 

próprias da linguagem matemática em textos de enunciados de problemas. Os alunos 

conseguiram identificar de maneira satisfatória os marcadores prosódicos gráficos e 

lexicais que permitiram identificar os enunciados de problemas. 

 A atividade 3 (cf. apêndice 7) foi realizada como o intuito de explorar o texto do 

problema para levantar e identificar informações – palavras, expressões, números – 

que ajudem a construir estratégias de solução e desenvolver a capacidade de leitura 

e de análise de enunciado de problemas, assim como o pensamento lógico 

matemático.  

 As atividades 1, 2 e 3 foram de grande importância por prepararem os alunos  

para a realização da atividade 4, uma leitura guiada, observando os marcadores 

prosódicos, dos textos e questões propostas no Capítulo 11, página 268 a 270, do 

livro didático (cf. apêndice 7). 

 Ao longo da leitura, foi possível refletir sobre a funcionalidade dos marcadores 

prosódicos gráficos e lexicais presentes nos textos teóricos e enunciados de questões 

propostas no capítulo em estudo. Os alunos conseguiram perceber a importância de 

ler outros gêneros apresentados no capítulo (imagens, cartazes publicitários, entre 

outros) para favorecer a compreensão dos textos e problemas matemáticos, a 

compreensão, interpretação e a busca de estratégias para resolução dos mesmos. 

 Ao final da oficina, quando solicitada a avaliação oral das atividades 

desenvolvidas na oficina, os alunos demonstraram satisfação por experimentarem 

uma nova maneira de ler os textos matemáticos, tornando mais fácil a aquisição de 

novos conhecimentos. 

 

2.3.6.4. Oficina 4 – “Aprender a ler História” 

  

 Na sequência da intervenção didática, realizamos a quarta oficina que teve 

como propósito refletir sobre a funcionalidade dos marcadores prosódicos gráficos e 

lexicais presentes nos textos teóricos e enunciados de questões propostas no 

Capítulo 11, do livro didático de História (cf. apêndice 8) e evidenciar a importância 
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dos marcadores prosódicos gráficos e lexicais para melhor compreensão e 

interpretação dos textos e enunciados das atividades propostas. 

 A oficina 4, “Aprender a Ler História”, promoveu uma observação atenta quanto 

ao uso dos marcadores prosódicos gráficos e lexicais nos textos utilizados como 

suporte teórico e atividades propostas em um dos capítulos do livro didático de História 

e a importância destes marcadores para a compreensão e interpretação a partir dos 

textos lidos e das atividades propostas no capítulo. 

Objetivos 

 

 Refletir sobre a funcionalidade dos marcadores prosódicos gráficos e 
lexicais presentes nos textos teóricos e enunciados de questões 
propostas no Capítulo 11, do livro didático de História; 

 Realizar leituras orais dos textos e enunciados do referido capítulo, 
observando os marcadores prosódicos; 

 Interpretar textos e enunciados de atividades propostas no capítulo em 
estudo; 

 Evidenciar a importância dos marcadores prosódicos gráficos e lexicais 
para melhor compreensão e interpretação dos textos e enunciados das 
atividades propostas. 
 

Procedimentos  

 

 Apresentação dos objetivos da oficina; 

 Audição da música “Pra não dizer que não falei das flores”, de Geraldo 
Vandré (CD em anexo); 

 Aplicação da Atividade 1(cf. apêndice 8) com a análise e interpretação 
da letra da música ouvida, considerando os marcadores prosódicos 
gráficos e lexicais para a compreensão e interpretação do referido texto; 

 Leitura guiada do Capítulo 11, páginas 268 a 274 do livro didático de 
história (cf. apêndice 8), explorando a leitura da multimodalidade de 
gêneros presentes no capítulo em estudo (charges, cartazes de 
campanhas publicitárias, páginas de jornal, linha do tempo, etc.) a partir 
da observância dos marcadores prosódicos gráficos e lexicais em cada 
um deles; 

 Leitura silenciosa e oral do texto Os “porões” da ditadura, página 274 
do livro didático (cf. apêndice 8), observando a funcionalidade dos 
marcadores prosódicos na compreensão e interpretação do referido 
texto; 

 Exposição participada sobre a importância da leitura de imagens e das 
marcas próprias deste gênero para a compreensão dos textos lidos no 
capítulo em estudo; 

 Avaliação oral da oficina pelos alunos, considerando as atividades 
realizadas. 
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Recursos 

 

 Atividades impressas; 

 Livro didático de História (PELEGRINI, Marco; DIAS, Adriana; 
GRINBERG, Keila.  Vontade de Saber História. 3. ed. São Paulo: FTD, 
2015. 9º ano); 

 Recursos multimídia (notebook, Datashow, caixa de som). 

  

 Considerando que toda atividade de leitura requer um planejamento, uma 

preparação que envolva a seleção de estratégias por parte do professor, seja qual for 

a disciplina, demos início à oficina apresentando aos alunos a letra da música “Pra 

não dizer que não falei das flores” (cf. apêndice 8), de Geraldo Vandré, com o intuito 

de sensibilizar os alunos para a temática a ser abordada no capítulo em estudo no 

livro didático. Primeiramente os alunos realizaram uma leitura atenta e silenciosa da 

letra da música e em seguida assistiram um videoclipe (cf. CD em anexo) com a 

audição da referida música acompanhada da exibição de imagens que remetem ao 

tema abordado.  

 Na sequência, o grupo foi dividido em duplas para discutir e responder as 

questões propostas na atividade 1 (cf. apêndice 8), já fazendo uma ponte com a leitura 

do capítulo 11 do livro didático de História, “A ditadura militar no Brasil”, relacionando 

a música analisada às imagens de abertura do referido capítulo. Nesta atividade os 

alunos elencaram marcas presentes nos textos e imagens analisados que permitiram 

identificar a temática abordada. 

 Realizada a sensibilização e estando a turma envolvida na temática em estudo, 

iniciamos uma leitura guiada do Capítulo 11, páginas 268 a 273 do livro didático de 

história (cf. apêndice 8), explorando a leitura da multimodalidade de gêneros 

presentes no capítulo em estudo (charges, cartazes de campanhas publicitárias, 

páginas de jornal, linha do tempo, etc.) a partir da observância dos marcadores 

prosódicos gráficos e lexicais em cada um deles. 

 Esta atividade mostrou-se muito relevante por permitir aos alunos a percepção 

de que a leitura permeia todas as disciplinas, inclusive com a inserção de gêneros 

textuais diversificados nos capítulos de todos os livros didáticos, e que a sua 

realização proficiente favorece a compreensão dos textos lidos e a aquisição de novos 

conhecimentos. 



59 
 

 Dando prosseguimento e já quase finalizando a oficina, os alunos realizaram 

uma leitura silenciosa e em seguida oral do texto Os “porões” da ditadura, página 

274 do livro didático (cf. apêndice 8), observando a funcionalidade dos marcadores 

prosódicos na compreensão e interpretação do referido texto. Através de uma 

exposição participada, dicutimos sobre a importância da leitura de imagens e das 

marcas próprias deste gênero para a compreensão dos textos lidos no capítulo em 

estudo. 

 Concluidas as atividades programadas, os alunos avaliaram oralmente a quarta 

oficina. Neste momento, os alunos expressaram suas opiniões, destacaram o quanto 

estava sendo importante para eles “ler de outro jeito”9 os textos em sala de aula, 

especialmente nas aulas de outras disciplinas. Segundo os alunos, era como se eles 

estivessem “estudando Português em História”. Curioso notar que, mesmo nas aulas 

de Língua Portuguesa, a diferença do “novo jeito de ler” também se fez notar. 

 

2.3.6.5. Oficina 5 – “Aprender a ler Ciências” 

 

 Finalmente, a oficina 5, “Aprender a Ler Ciências”, promoveu atividades de 

leitura e interpretação dos textos e questões propostas em um dos capítulos do livro 

didático de Ciências, a partir da observação e realização dos marcadores prosódicos 

presentes nestes textos e questões. 

 Esta oficina foi elaborada com o objetivo de evidenciar a importância dos 

marcadores prosódicos gráficos e lexicais para melhor compreensão e interpretação 

de textos e enunciados de atividades propostas no Capítulo 27 do livro didático de 

Ciências (cf. apêndice 9).  

Objetivos 

 

 Refletir sobre a funcionalidade dos marcadores prosódicos gráficos e 
lexicais presentes no texto e enunciados de questões propostas no 
Capítulo 27 do livro didático de Ciências; 

 Realizar leituras orais de textos e enunciados do referido capítulo, 
observando os marcadores prosódicos; 

                                            
9 Os depoimentos dos alunos evidenciaram que a prática recorrente de leitura nas demais disciplinas, 
excetuando-se a Língua Portuguesa, é a leitura silenciosa pelos alunos, seguida da realização das 
atividades propostas no livro didático. Segundo estes mesmos depoimentos, os demais textos de 
gêneros diversos utilizados como suporte para a compreensão do conteúdo em estudo não são 
explorados pelos professores, ficando a critério de cada aluno a (não) observação e leituras destes 
textos. 
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 Interpretar textos e enunciados de atividades propostas no capítulo em 
estudo; 

 Evidenciar a importância dos marcadores prosódicos gráficos e lexicais 
para melhor compreensão e interpretação dos textos e enunciados das 
atividades propostas. 
 

Procedimentos  

 

 Apresentação dos objetivos da oficina; 

 Leitura e socialização do texto “O testamento”, atividade 1 e realização 
das atividades 2 e 3 (cf. apêndice 9), mostrando de forma lúdica a 
importância de se saber pontuar bem e corretamente para 
expressarmos o que queremos comunicar; 

 Exibição de um vídeo (CD em anexo) com a reportagem “Lixo 
transformado em energia”, exibida no Bom dia Brasil, Rede Globo de 
Televisão, em 20.03.17, para contextualização do tema; 

 Conversa informal sobre o vídeo e sua relação com o texto “Fontes de 
Energia”, no capítulo 27 – A energia no cotidiano – do livro didático de 
Ciências (cf. apêndice 9); 

 Leitura silenciosa do texto “Fontes de Energia” seguida de leitura oral; 

 Discussão (exposição participada) acerca da funcionalidade dos 
marcadores prosódicos presentes no texto lido; 

 Exploração dos enunciados de questões propostas nas atividades da 
página 300 do capítulo em estudo/análise no livro didático de Ciências 
(cf. apêndice 9), identificando informações – palavras, expressões e 
outros marcadores – que ajudem a construir estratégias de 
compreensão;  

 Avaliação oral da oficina pelos alunos, considerando as atividades 
realizadas. 
 

Recursos 

 

 Atividades impressas; 

 Livro didático de Ciências (USBERCO, João; MARTINS, J. M.; 
SCHECHTMANN, E.; FERRER, L. C.; VELLOSO, H. M. Companhia das 
Ciências. 4. ed. São Paulo: Saraiva, 2015. 9º ano); 

 Recursos multimídia (notebook, Datashow, caixa de som). 
 

 

 Iniciamos a oficina relembrando de forma cômica a importância de se saber 

pontuar bem e corretamente para expressarmos o que queremos comunicar. 

Cumprimos este própósito através da leitura e socialização do texto “O testamento”, 

atividade 1 (cf. apêndice 9) e da crônica “Pneu furado”, de Luís Fernando Veríssimo, 

atividades 2 e 3 (cf. apêndice 9).  Esta etapa de atividades deu-se de maneira bem 

dinâmica e descontraída. 
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 Na sequência, fizemos a exibição de um vídeo (cf. CD em anexo) com a 

reportagem “Lixo transformado em energia”, exibida no Bom dia Brasil, Rede Globo 

de Televisão, em 20.03.17, para contextualização do tema a ser abordado, 

sensibilizando os alunos para as atividades subsequentes e mobilizando 

conhecimentos prévios acerca da temática em questão. 

 Após uma conversa informal sobre o vídeo exibido, estabelecemos uma 

conexão com o texto “Fontes de Energia”, no capítulo 27 – A energia no cotidiano – 

do livro didático de Ciências (cf. apêndice 9).  

 Solicitamos que os alunos fizessem uma leitura silenciosa no texto supracitado, 

atentando para as legendas de imagens, fontes (tipos de letra) diferenciadas ao longo 

do texto e demais marcas que acrescentassem informações ao texto. 

 Socializamos as marcas observadas e destacadas no texto pelos alunos e 

realizamos uma exposição participada quanto às possíveis intenções e interpretações 

pretendidas com o uso destas marcas.  

 Dando prosseguimento, exploramos os enunciados das questões propostas 

nas atividades das páginas 300 e 301 do capítulo em estudo/análise no livro didático,  

identificando informações – palavras, expressões e outros marcadores – que 

ajudassem a desenvolver estratégias de compreensão e interpretação. 

  Todas as atividades fluíram de maneira satisfatória e produtiva, os alunos 

demonstraram compreensão em relação às marcas e pistas que o texto escrito 

fornece para a realização de uma leitura proficiente, que promova compreensão, que 

permita construir sentidos e que oportunize novas aprendizagens em todas as áreas 

de conhecimento. 

 Nesta última oficina, os alunos avaliaram oralmente as atividades realizadas 

salientando a importância das discussões e das estratégias de leitura desenvolvidas 

e finalizamos a intervenção com uma confraternização festiva. 

 Uma consideração importante a fazer é a de que os capítulos dos livros 

didáticos que foram trabalhados nas  oficinas 2 a 4 foram determinados conforme o 

planejamento do professor de cada disciplina quando da aplicação das oficinas. 

 A partir do “Aprender a Ler”, os alunos serão capazes de ler com proficiência 

os gêneros próprios de cada disciplina nos livros didáticos de Língua Portuguesa, 

Matemática, História e Ciências, a partir da observância dos marcadores prosódicos 

gráficos e lexicais presentes nestes gêneros, contribuindo assim para um melhor 

desempenho nestas disciplinas com o exercício proficiente do “Ler para Aprender”. 
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2.4.  Pós-teste 

 

 Finalizando a intervenção didática, realizamos a terceira etapa que se consistiu 

na reaplicação das atividades de pré-teste (cf. apêndices 1, 2, 3 e 4), agora em caráter 

de pós-teste, com o objetivo de coletar dados que permitissem a observação dos 

efeitos da aplicação das oficinas aos alunos do grupo teste. 

 

3.  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Os dados coletados nas etapas da interveção foram registrados e analisados 

comparativamente, com o objetivo de observar os efeitos do estudo sistematizado 

desenvolvido nas oficinas em relação ao conhecimento e uso dos marcadores 

prosódicos gráficos e lexicais na compreensão dos textos lidos como suporte teórico 

nas áreas de Língua Portuguesa, Matemática, História e Ciências. 

 

3.1. Resultados obtidos no pré-teste aplicado aos alunos 

 

 A primeira tarefa do pré-teste, composta por 5 questões de interpretação textual 

com múltipla escolha, teve a questão 1 com texto versando sobre temática da área de 

História, questão 2 com texto da área de Ciências, questões 3 e 4 com texto da área 

de Língua Portuguesa e a questão 4 com texto da área de Matemática (cf. apêndice 

1), apresentou resultados conforme ilustrado nos gráficos a seguir. 

 
Gráfico 2 - Porcentagem de alunos do GT e do GC que acertaram a resposta da Tarefa 1 – Leram e 
interpretaram textos corretamente 

 
Fonte: Elaboração própria 
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 Os dados obtidos com a tarefa de interpretação textual dispostos no gráfico 2 

revelaram percentual de acertos mais elevado, tanto no GT quanto no GC, nas 4 

primeiras questões, relacionadas respectivamente aos conteúdos de Língua 

Portuguesa, História e Ciências. 

 Entretanto, na questão 5, relacionada ao conteúdo de matemática, ambos os 

grupos envolvidos no pré-teste apresentaram percentual de acertos abaixo de 50%, 

embora a referida questão não apresentasse em seu comando termos técnicos da 

área de matemática. 

 Uma hipótese de justificativa para o baixo percentual de acertos desta questão 

é o fato de sua resolução envolver cálculos e raciocínio lógico, conteúdo específico 

da disciplina de matemática, fato que não permite atribuir o baixo percentual de acerto 

somente à falta de compreensão e interpretação do comando da questão.  

 Outro dado importante a ser considerado nessa atividade é que, em todas as 

questões propostas, o GC obteve resultado superior ao do GT. Vale salientar que este 

dado pode estar relacionado ao tempo médio de realização da referida atividade. 

Enquanto o GC concluiu essa atividade em uma média de 40 minutos, o GT concluiu 

a mesma atividade em um tempo médio de 20 minutos, tempo insuficiente para uma 

leitura atenta e eficiente dos textos a serem interpretados em cada uma das questões 

propostas. 

  

 É pertinente ainda ressaltar, nessa atividade de leitura e interpretação textual, 

que o elevado percentual de acertos apontado no gráfico 2 pode ser atribuído ao baixo 

grau de dificuldade das questões propostas. No decorrer da atividade, foi possível 

constatar que estas questões exigiam competências e habilidades esperadas para 

alunos do 6º Ano do Ensino Fundamental.  

 A constatação supracitada pode ser comprovada na tarefa 4 (cf. gráfico 8), 

quando 100% dos alunos avaliaram a tarefa 1 como sendo a tarefa mais fácil dentre 

as 4 tarefas propostas na atividade 1 (cf. apêndice 1). 

 A segunda tarefa de leitura e interpretação textual, foi composta por quatro 

poemas idênticos quanto às palavras empregadas e sua disposição, diferenciando-se 

apenas pelos marcadores prosódicos gráficos empregados em cada um deles e nos 

efeitos de sentido provocados pelas diferentes escolhas dos referidos marcadores. 

Assim, para essa tarefa obtivemos os resultados conforme o gráfico que se segue. 
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Gráfico 3 - Porcentagem de alunos do GT e do GC que acertaram a resposta da Tarefa 2 – Leram e 
interpretaram textos corretamente 

 
Fonte: Elaboração própria 

 

 Os resultados obtidos com a tarefa 2, sistematizados no gráfico 3, reforçam o 

nível satisfatório de interpretação textual obtido com a tarefa 1.  Porém, chama a 

atenção, nessa tarefa, o baixo percentual de acerto em relação ao poema 4. 

 Observamos que, no poema 1, há apenas a utilização de ponto final e vírgulas; 

nos poemas 2 e 3 há uma alternância no uso de pontos finais, vírgulas, exclamações 

e interrogações; já o poema 4 apresenta apenas a utilização de vírgulas e pontos de 

interrogação (cf. apêndice 1). 

 Percebemos assim que há, por parte dos alunos tanto do GT quanto do GC, 

uma dificuldade no poema 4 em relação a uma das habilidades de leitura avaliadas 

pela Prova Brasil, o entendimento das relações entre recursos expressivos e efeitos 

de sentido, em especial no que se refere ao Descritor 14 - Identificar o efeito de sentido 

decorrente do uso da pontuação e de outras notações. 

 Uma das estratégias para exercitar essa habilidade com as crianças é orientá-

las a analisar a função dos sinais de pontuação num texto. Estudar o uso deles em 

variados contextos, mostrando as nuances de significação que pode apresentar um 

mesmo sinal. É fundamental que elas percebam como a pontuação pode ser 

significativa para o sentido do texto. 

 Na sequência do pré-teste, na tarefa 3, composta por um texto escrito em forma 

de poema, versando sobre uma temática da área de ciências, apresentado aos alunos 

sem pontuação, fora solicitado que pontuassem o referido texto conforme leitura do 

mesmo em áudio apresentado. Os sinais de pontuação a serem utilizados pelos 
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alunos seriam o ponto final, dois pontos e a vírgula. Realizada a tarefa, obteve-se o 

seguinte resultado: 

 
Gráfico 4 - Porcentagem de alunos do GT e do GC que acertaram a resposta da Tarefa 3 – Empregaram 
adequadamente o ponto final, a vírgula e os dois pontos 

 

Fonte: Elaboração própria 
 

 Analisando os dados do gráfico 4, percebe-se uma grande deficiência dos 

alunos dos dois grupos avaliados em relação ao emprego do ponto final, da vírgula e 

dos dois pontos. 

 Ambos os grupos tiveram melhor desempenho no emprego do ponto final, 

embora em nível ainda insatisfatório. Acreditamos que esse melhor desempenho 

deve-se a outras “pistas” presentes no texto quanto ao emprego deste sinal de 

pontuação, a exemplo da inicial maiúscula nas orações seguintes ao ponto final. 

 Quanto ao emprego da vírgula, os dois grupos foram unânimes ao demonstrar 

desempenho totalmente insatisfatório. Verificamos o uso excessivo e indiscriminado 

de vírgulas ao longo do texto, em pontos onde não se fazia necessário o seu emprego, 

bem como a ausência de vírgulas em trechos onde este sinal gráfico seria 

indispensável.  

 Cabe salientar que, entre os sinais de pontuação, a vírgula tem sido tema de 

muitas pesquisas, inclusive no âmbito do Profletras, dada a complexidade e 

diversidade de seus usos e funções no texto escrito, a exemplo de Oliveira (2015, p. 

118) que descreve a realização de uma oficina intitulada “Uma vírgula: muitas 

possibilidades”, na qual desenvolveu atividades no intuito de promover o estudo de 

alguns casos de emprego da vírgula, a reflexão sobre a relação entre uso/não uso da 
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vírgula e a compreensão e interpretação de um enunciado, a identificação e correção 

de alguns usos inadequados da vírgula e a realização de leitura oral de textos, com 

ênfase nas pausas e/ou entonações sugeridas pelo uso da vírgula. 

 Feitas estas considerações e finalizando a primeira etapa do pré-teste dos 

alunos, foi realizada a tarefa 4 que constituiu-se de uma enquete simples, através da 

qual os alunos foram questionados acerca do grau de dificuldade das tarefas 1, 2 e 3 

realizadas por eles na etapa de pré-teste supracitada. Na enquete os alunos deveriam 

apontar qual atividade eles julgaram mais fácil e qual atividade eles julgaram mais 

difícil de ser realizada.  

 Assim, o resultado foi o seguinte, conforme gráfico 5, 

 

Gráfico 5 - Porcentagem de alunos do GT e do GC que avaliaram as tarefas 1, 2 e 3 como sendo a 
mais fácil e a mais difícil de realizar 

 
Fonte: Elaboração própria 

 

 O resultado da enquete, ilustrado no gráfico 5, justifica o melhor desempenho 

dos alunos do GT e GC na tarefa 1 se comparado ao baixo desempenho na tarefa 3 

(cf. gráficos 5 e 7). Ambos os grupos foram unânimes em julgar a tarefa 1 como sendo 

a mais fácil e a tarefa 3 a mais difícil. Já a tarefa 2 não fora classificada nem como a 

mais fácil, nem como a mais difícil pelo GT e pelo GT, o que permite inferir que a 

mesma apresentou grau intermediário de dificuldade na sua execução. 

 Concluídas as quatro tarefas da Atividade 1, os alunos sorteados para compor 

o GT e o GC foram levados para fazer um passeio/visitação nos estúdios de uma 

emissora de rádio local onde, durante a visitação, os 10 (dez) alunos do GT e os 10 

(dez) alunos do GC foram convidados a gravar um áudio com a leitura de 4 textos, os 
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quais foram utilizados para atividades de interpretação textual na Tarefa 1 do Pré-

teste. 

 Esta atividade teve como foco principal observar a (não) realização dos 

marcadores prosódicos na leitura em voz alta, bem como verificar a proficiência em 

leitura dos referidos alunos. 

 Foi uma atividade bastante interessante na medida em que proporcionou aos 

alunos a observação da importância e utilidade de uma leitura eficiente numa situação 

real de uso – presenciaram parte de um programa de rádio ao vivo – e experimentaram 

a gravação da leitura de textos em um estúdio. 

 A atividade transcorreu conforme o planejado, sem contratempos ou 

imprevistos. Cada aluno levou em média 7 minutos para concluir a gravação dos 4 

textos propostos para leitura. 

 Na sequência, para os fins a que se propõe este trabalho, também observamos 

o desempenho dos alunos na leitura em voz alta (prosódia explícita) em relação à 

leitura expressiva dos textos propostos. Para tanto, foram considerados os seguintes 

níveis de desempenho: 

 
Quadro 2 - Níveis de Desempenho na Leitura em Voz Alta 

 

Desesempenho Satisfatório – neste nível, o aluno lê com fluência e realiza com 
expressividade os elementos prosódicos. 
 
Desempenho Insatisfatório – neste nível, o aluno lê com dificuldade, sem expressividade, 
com alguns erros e omissões em  relação aos elementos prosódicos. 
 

Fonte: Elaboração própria 

 

 Acreditamos que a fluência leitora colabore decisivamente na compreensão do 

que se lê, ajudando o aluno a interpretar e a argumentar a favor de seu ponto de vista. 

Assim, trabalhar fluência leitora na escola é, portanto, um desafio proposto para 

ampliar a experiência dos alunos com os textos. 

 De acordo com Batista (2010, p. 14),  

"para que o aluno leia com fluência é fundamental que: possua um amplo 
domínio das relações entre grafemas e fonemas na ortografia do Português; 
automatize o processo de identificação de palavras (...); seja capaz de 
realizar uma leitura expressiva, que envolve uma adequada atenção aos 
elementos prosódicos, como entonação, ênfase, ritmo, apreensão de 
unidades sintáticas". (BATISTA, 2010, p. 14) 
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 Assim, com essa atividade, foi possível observar pontos importantes em 

relação à fluência na prosódia explícita dos alunos pesquisados, considerando os 

dados de desempenho sistematizados no gráfico 6 a seguir. 

 Chama a atenção o fato de o desempenho demonstrado nessa atividade 

relacionada à fluência leitora ser coerente e compatível com os dados do gráfico 2 que 

ilustram o desempenho dos alunos na atividade de interpretação destes mesmos 

textos utilizados na leitura em voz alta (prosódia explícita), o que reforça a hipótese 

de que a realização prosódica textual interfere sobremaneira na compreensão e 

interpretação dos textos lidos. 

 
Gráfico 6 - Porcentagem de alunos do GT e do GC que acertaram a resposta da Atividade 2 do Pré-
teste – Realizaram marcadores prosódicos na leitura em voz alta 

 
Fonte: Elaboração própria 

 

 Observamos que o GT e o GC obtiveram desempenho semelhante em relação 

à fluência na leitura dos textos 3 e 4 e que o GC obteve melhor desempenho que o 

GT na leitura dos textos 1 e 2. 

 É válido ressaltar o fato de os alunos terem demonstrado maior fluência na 

realização dos elementos prosódicos no texto 3, uma narrativa com a presença de um 

diálogo, com discurso direto. Os travessões, as vírgulas, dois pontos e interrogações 

presentes no texto foram realizados com expressividade por 90% dos alunos do GT e 

do GC e a leitura fluiu de maneira clara. 

 Uma possibilidade de justificativa para este fato é a de que, sendo o texto 3 um 

diálogo, com pontuação e forma de composição gráfica específica, próprias deste tipo 
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de texto, e que o diálogo consta na “relação” de conteúdos a serem trabalhados nas 

aulas de Língua Portuguesa desde o início do EF II, há um trabalho direcionado para 

o reconhecimento e realização dos recursos prosódicos do tipo de texto em questão, 

facilitando a leitura fluente. 

 Em contrapartida, observa-se apenas em menos de 50% dos alunos dos dois 

grupos de alunos pesquisados um desempenho satisfatório em relação à fluência na 

leitura dos textos 1 e 2.  Estes textos trazem conteúdos específicos das disciplinas de 

História e Ciências, respectivamente. 

 Embora os textos 1 e 2 apresentem recursos prosódicos semelhantes aos do 

texto 3, esses não foram realizados com a mesma expressividade e fluência com que 

foram realizados no texto 3. 

 Chamou a atenção o modo de realizar o ponto de interrogação no texto 1, 

quando comparado à sua forma de realização no texto 3. No texto 1, o ponto de 

interrogação fora utilizado numa pergunta indireta, diferente do contexto usual dos 

diálogos, como no texto 3 que traz perguntas diretas, comumente iniciadas por 

pronomes interrogativos. Mais de 50% dos alunos do GT e do GC realizaram o ponto 

de interrogação no texto 1 como se fosse um ponto final, sem a devida entonação e 

expressividade. 

 Outra observação importante refere-se à realização da vírgula em seus 

diversos contextos de usos. Nos textos 1, 2 e 4 mais de 50% dos alunos do GT e do 

GC omitiram a realização de vírgulas presentes nos referidos textos, deixando a leitura 

confusa e sem expressividade. 

 Um último ponto relevante para este trabalho, observado nesta atividade, 

refere-se à realização dos dois pontos no texto 2. Mais de 60% dos alunos do GT e 

do GC omitiram a realização deste marcador prosódico. É possível que esta omissão 

justifique-se pelo fato de os dois pontos terem sido utilizados no meio do texto, para 

uma enumeração, situação diversa daquela utilizada no texto 3, por exemplo, onde os 

dois pontos foram utilizados no final de falas do narrador, precedendo as falas do 

discurso direto dos personagens. 

 Essa atividade permitiu concluir que há uma limitação nas aulas de Língua 

Portuguesa no que se refere ao estudo da funcionalidade e diversidade de usos dos 

elementos prosódicos, mais especificamente da vírgula, dos dois pontos e do ponto 

de interrogação, também nos textos trabalhados como suporte teórico nas demais 
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áreas de ensino, fortalecendo e justificando mais uma vez esta proposta de 

intervenção. 

 

3.2.  Resultados obtidos nos questionários aplicados aos professores 

 

 O primeiro questionário do pré-teste aplicado aos professores constituiu-se de 

seis itens a serem avaliados, sendo o item 1 referente à avaliação quantitativa dos 

alunos (notas/médias) referentes à 1ª Unidade letiva e os itens de 2 a 6 referentes à 

avaliação qualitativa dos alunos em relação ao desenvolvimento de atividades 

relacionadas à leitura, escrita e interpretação textual nas disciplinas de Língua 

Portuguesa, Matemática, História e Ciências referentes ao mesmo período letivo (cf. 

apêndice 2). Este questionário teve como objetivo investigar, do ponto de vista dos 

professores, o grau de proficiência em leitura, compreensão e interpretação de textos 

e o nível de conhecimento em relação ao conhecimento/observância/uso dos 

marcadores prosódicos gráficos e lexicais nos textos lidos e atividades desenvolvidas 

nas áreas de ensino selecionadas para amostragem desta pesquisa. 

 A fim de manter a neutralidade e fidedignidade na avaliação feita pelos 

professores, esse questionário fora aplicado ao mesmo tempo em que os alunos 

respondiam a Atividade 1 do pré-teste, antes que fossem sorteados os nomes dos 

alunos para compor o GT e o GC. 

 O gráfico 7, a seguir, apresenta os resultados obtidos com o item 1 (avaliação 

quantitativa/notas) do questionário 1 e apontam para indicadores de extrema 

importância no contexto desta proposta de pesquisa e intervenção pedagógica.  

 

Gráfico 7 - Porcentagem de alunos do GT e do GC que obtiveram média = ou > que cinco pontos na 
Avaliação Quantitativa (notas) na I Unidade Letiva 

 
Fonte: Elaboração própria 
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 Observamos, por um lado, que os alunos do GC apresentam rendimento 

quantitativo superior ao rendimento do GT nas quatro disciplinas pesquisadas, com 

uma média de 97,5% dos alunos com notas acima da média nas quatro disciplinas 

observadas. 

 Por outro lado, o GT tem um percentual médio de 75% dos alunos com média 

igual ou superior a 5,0 (cinco pontos) em Língua Portuguesa e Ciências, e apenas 

50% dos alunos com notas dentro da média escolar em Matemática e História. 

 A princípio, não fora possível atribuir estes percentuais de rendimento 

quantitativo à hipótese de dificuldades relacionadas à proficiência em leitura e 

interpretação textual dos alunos pesquisados nas disciplinas em questão. Outros 

dados foram necessários para reforçar esta hipótese. 

 Assim, ainda no questionário 1 do pré-teste dos professores,  os alunos 

pesquisados foram avaliados qualitativamente, conforme ilustrado no quadro que se 

segue. 

 
Quadro 3 - Itens 2 a 6 do questionário 1 aplicado aos professores  

 

 Item 2 – Expressa-se oralmente? 

 Item 3 – Redige textos? 

 Item 4 – Realiza pesquisas? 

 Item 5 – Compreende e assimila os conteúdos propostos? 

 Item 6 – Interpreta textos e questões propostas? 
 

Fonte: Elaboração própria 

 

 Para melhor avaliação dos professores quanto aos itens especificados no 

quadro 2, foram adotados os parâmetros S = Sim, AV = Às Vezes e AN = Ainda Não.  

 

Gráfico 8 - Porcentagem de alunos do GT e do GC que se expressam oralmente em sala de aula, 
segundo avaliação dos professores entrevistados 



72 
 

 
Fonte: Elaboração própria 

 

 Considerando os dados do gráfico 8, que demonstraram o desempenho, tanto 

do GT quanto do GC, em relação à expressão oral, constatamos que o GC tem melhor 

desempenho que o GT em todas as disciplinas pesquisadas. 

 Já no gráfico 9, a seguir, com dados relacionados à produção escrita, 

observamos que a totalidade do GC redige textos em todas as disciplinas 

pesquisadas. O mesmo ocorre com o GT, exceto na disciplina de Língua Portuguesa 

em que apenas 60% dos alunos redigem textos.  

 

Gráfico 9 - Porcentagem de alunos do GT e do GC que redigem textos em sala de aula, na avaliação 
dos professores entrevistados 

 
Fonte: Elaboração própria 
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 Os dados revelam que há equivalência percentual, no que tange à oralidade e 

à escrita em sala de aula, tanto do GT e quanto do GC. Esta equivalência pode ser 

ratificada se considerada a afirmação de Fávero (1999, p. 11) de que “a fala influencia 

sobremaneira a escrita nos primeiros anos escolares, principalmente no que se refere 

à representação gráfica dos sons”. 

 Diante desta constatação, os próximos quatro itens avaliados associam a 

oralidade e a escrita ao grau de proficiência em leitura e interpretação textual. 

 O gráfico 10, apresentado a seguir, ilustra o desempenho dos alunos do GT e 

do GC quanto à realização de pesquisas, atividade bastante relacionada à leitura e a 

escrita.  

 

Gráfico 10 - Porcentagem de alunos do GT e do GC que realizam pesquisas em sala de aula, na 
avaliação dos professores entrevistados 

 
Fonte: Elaboração própria 

 

 O gráfico 10 evidencia que uma média de 90% dos alunos do GT e 100% do 

GC desenvolvem atividades de pesquisa em sala de aula. 

 Este dado mostra-se positivo, posto que a pesquisa em sala de aula pode ser 

uma grande aliada no processo ensino e aprendizagem no Ensino Fundamental, na 

medida em que se apresenta como uma oportunidade de construção de conhecimento 

que envolve leitura, reflexão, investigação, argumentação, formulação de hipóteses e 

pontos de vista em produções orais e escritas, a partir da interpretação e compreensão 

dos textos lidos.  
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 Na sequência também foi avaliado o desempenho dos alunos do GT e do GC 

quanto à compreensão e assimilação dos conteúdos propostos nas disciplinas 

selecionadas para amostragem nesta proposta de pesquisa e intervenção, conforme 

ilustrado no gráfico 11. 

 

Gráfico 11 - Porcentagem de alunos do GT e do GC que compreendem e assimilam os conteúdos 
propostos, na avaliação dos professores entrevistados 

 
Fonte: Elaboração própria 

 

 O desempenho de ambos os grupos nesse item ratificam os resultados obtidos 

nos itens anteriores, visto que a totalidade dos alunos dos alunos do GC e uma média 

de 90% dos alunos do GT compreendem e assimilam os conteúdos trabalhados nas 

disciplinas pesquisadas. 

 Também o gráfico 12, que ilustra o desempenho dos alunos do GT e do GC 

quanto à interpretação de textos e questões propostas, leva a crer que os alunos de 

ambos os grupos não apresentam dificuldades em relação à leitura, compreensão e 

interpretação dos textos lidos, como observamos a seguir. 

 

Gráfico 12 - Porcentagem de alunos do GT e do GC que interpretam textos e questões propostas, na 
avaliação dos professores entrevistados 
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Fonte: Elaboração própria 

 

 Embora os dados ilustrados nos gráficos 11 a 15 demonstrem resultados 

satisfatórios no que se refere à expressão oral e escrita, bem como em relação ao 

grau de proficiência em leitura e interpretação textual, há uma discrepância em relação 

aos dados levantados nas atividades do pré-teste aplicado aos alunos do GT e do GC, 

ilustrados nos gráficos 5 a 9, em relação aos mesmos aspectos. 

 Essa discrepância é ratificada ainda com os dados obtidos através do 

Questionário 2 do pré-teste, aplicado aos professores.  

 Depois de respondido o questionário 1, de avaliação quantitativa e qualitativa, 

foram sorteados os 10 alunos para compor o grupo teste e 10 alunos para compor o 

GC. O sorteio deu-se considerando o número de ordem de cada aluno no diário de 

classe. Os números foram escritos em pequenos pedaços de papel que foram 

dobrados, misturados e, em seguida, retirados aleatoriamente 10 deles em cada turma 

(matutino e vespertino). 

 Feito o sorteio para composição dos grupos de pesquisa (GT e GC), os 

professores receberam o questionário 2 (cf. apêndice 4) do pré-teste, agora já 

contendo a listagem dos alunos sorteados para amostragem. 

 O segundo questionário foi composto por cinco perguntas com respostas de 

múltipla escolha e teve como objetivo investigar o grau de proficiência em leitura e 

interpretação textual e o seu impacto no rendimento quantitativo e qualitativo dos 

alunos pesquisados, nas disciplinas de Língua Portuguesa, Matemática, História e 

Ciências. 
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 Para tanto, foram considerados níveis de proficiência em leitura e interpretação 

textual constantes do quadro 3. 

 

Quadro 4 - Níveis de proficiência em leitura e interpretação textual 

 

 Proficiente – Aprendizado esperado. Os alunos neste nível encontram-se 
preparados para seguir os estudos. Recomendam-se atividades de 
aprofundamento. 

 Básico – Pouco aprendizado. Os alunos neste nível precisam melhorar. 
Recomendam-se atividades de reforço. 

 Insuficiente – Quase nenhum aprendizado. Os alunos neste nível apresentam 
pouquíssimo aprendizado. É necessária a recuperação de conteúdos. 
 

Fonte: Elaboração própria 

 

 Esses níveis de proficiência baseiam-se na concepção de leitura enquanto “uso 

e compreensão de textos escritos e como reflexão sobre os mesmos, com vistas a 

alcançar objetivos pessoais, desenvolver o conhecimento e potencial individuais, 

visando à participação plena na vida em sociedade” (PISA 2000, p. 29). 

 Feita esta observação, o quadro 4, a seguir, reproduz as perguntas que 

compõem o questionário 2 do pré-teste aplicado aos professores. 

  

Quadro 5 - Perguntas que constituem o questionário 2 aplicado aos professores  

 

1. Considerando as notas obtidas pelos alunos listados abaixo, na 1ª Unidade do Ano 
Letivo de 2017, estes resultados condizem com o rendimento evidenciado por estes 
alunos qualitativamente em sala de aula? 

2. Como você classifica os alunos listados abaixo quanto ao grau de proficiência em 
leitura e interpretação textual na disciplina que você leciona? 

3. No caso dos alunos classificados com grau básico ou insuficiente na questão 2 deste 
questionário, a que fator você atribui esta deficiência? Assinale apenas o fator que 
você considera mais relevante, ainda que considere todos relevantes, ou indique outro 
fator que não esteja listado e que você considere mais relevante. 
(     ) Falta de conhecimentos gramaticais (Pontuação, entonação, etc.). 
(     ) Uso de metodologias de leitura inadequadas pelo professor. 
(     ) Outro fator (Qual?): ______________________________________ 

4. Você acha que o nível básico e/ou insuficiente de proficiência em leitura e 
interpretação textual interfere no rendimento escolar quantitativo (notas) dos alunos 
na disciplina que você leciona? 

5. Você acha que o nível básico e/ou insuficiente de proficiência em leitura e 
interpretação textual compromente a aprendizagem dos alunos na disciplina que você 
leciona? 
 

Fonte: Elaboração própria 
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 Vale salientar que a pergunta 1 desse questionário teve como objetivo avaliar 

se, de fato, as notas/médias obtidas pelos alunos do GT e do GC na primeira unidade 

letiva são compatíveis com o desempenho destes alunos nas diversas atividades orais 

e escritas desenvolvidas em sala de aula.  

 Observamos a seguir, no gráfico 13, os dados obtidos com a pergunta 1 que 

demonstram uma equivalência entre notas/médias e desempenho dos alunos de 

ambos os grupos pesquisados.   

 

Gráfico 13 - Porcentagem de alunos do GT e do GC que apresentam desempenho quantitativo (notas) 
e desempenho qualitativo compatíveis, na avaliação dos professores entrevistados 

 
Fonte: Elaboração própria 

 

 A compatibilidade entre notas/médias e desempenho é perceptível em média 

de 86,5% dos alunos do GT e do GC. 

 Em relação ao GC, esse dado mostra-se positivo, considerando que uma média 

de 97,5% dos alunos deste grupo (cf. gráfico 7) encontram-se com nota/média igual 

ou superior a 5,0 (cinco pontos). 

 Por outro lado, considerando que apenas uma média de 62,5% de alunos do 

GT (cf. gráfico 7) encontram-se com nota igual ou superior a 5,0 (cinco pontos), os 

resultados evidenciados no gráfico 13 revelam um desempenho insatisfatório de uma 

média de 50% destes alunos. 

 Cabe aqui reforçar a hipótese de que a observância e percepção das intenções 

discursivas pretendidas com as escolhas dos marcadores prosódicos nos textos 
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escritos contribuirão para uma melhor compreensão e interpretação dos textos 

utilizados como suporte teórico em sala de aula, refletindo no desempenho dos alunos 

nas diversas disciplinas estudadas na Educação Básica. 

 Ainda no questionário 2, as perguntas 2 a 5 (cf. quadro 4) foram direcionadas 

no sentido de averiguar o grau de proficiência em leitura e interpretação textual dos 

dois grupos pesquisados, as possíveis causas para níveis insatisfatórios e o seu 

impacto na aprendizagem. 

 Os dados registrados no gráfico 14, a seguir, ratificam os dados ilustrados no 

gráfico 1, dados comparativos dos resultados da Prova Brasil realizada nos anos de 

2011, 2013 e 2015, do 9º Ano do Ensino Fundamental do Colégio Municipal Zelinda 

Carvalho Teixeira, referentes à proficiência em leitura e interpretação, que indicam 

que uma média de 60% dos alunos encontram-se abaixo do nível proficiente em leitura 

e interpretação.  

 

Gráfico 14 - Porcentagem de alunos do GT e do GC classificados em grau básico ou insuficiente em 
leitura, na avaliação dos professores entrevistados 

 
Fonte: Elaboração própria 

 

 Verifica-se que 47,5% dos alunos do GT e 52,5% dos alunos do GC encontram-

se abaixo do grau proficiente em leitura e interpretação textual, o que significa dizer 

que possuem pouco ou nenhum aprendizado em relação à leitura e interpretação e 

que necessitam de atividades de reforço e recuperação de conteúdos. 

 Dito de outra maneira, alunos em grau básico ou insuficiente em leitura e 

interpretação ainda não são capazes de compreender e analisar criticamente os textos 

que circulam no meio social.  
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 Este baixo nível, básico ou insuficiente, de proficiência em leitura, eixo central 

da proposta curricular da Educação Básica, contribui decisivamente para o pouco 

desenvolvimento da aprendizagem (cf. gráficos 10 e 16), elevando os índices de 

reprovação e repetência. 

 O gráfico abaixo apresenta o resultado quanto a possíveis fatores responsáveis 

pela deficiência evidenciada no gráfico 14. 

 

Gráfico 15 - Porcentagem de professores do GT e do GC que apontaram os fatores responsáveis pela 
deficiência dos alunos classificados em grau básico ou insuficiente em leitura e interpretação 

 
Fonte: Elaboração própria 

 

 Entre os professores dos alunos do GT e do GC, uma média de 62,5% 

atribuíram o baixo grau de proficiência em leitura e interpretação textual à falta de 

conhecimentos gramaticais, entre os quais a observância dos recursos prosódicos 

gráficos e lexicais. 

 Apenas 37,5% dos professores questionados apontaram outros fatores como 

responsáveis pela falta de proficiência em leitura e interpretação textual, a saber: falta 

de hábito de leitura e falta de estudo e leitura extra-classe. 

 Cabe salientar que nenhum professor associou a falta de proficiência em leitura 

e interpretação textual à metodologias de leitura inadequadas. 

 Conforme hipotetizado nesta proposta de intervenção, a falta de proficiência 

em leitura e interpretação textual afetam de forma significativa o rendimento 

quantitativo dos alunos, resultando em altos índices de reprovação e repetência. 
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 Os resultados apresentados no gráfico 16 revelam que 100% dos professores 

questionados reconhecem a interferência do baixo grau de proficiência em leitura e 

interpretação textual no rendimento quantitativo (notas) dos alunos. 

 Não obstante os dados do gráfico 16, chama a atenção o fato de nenhum dos 

professores questionados associar a falta de proficiência em leitura e interpretação 

textual a metodologias de leitura inadequadas, conforme observado no gráfico 15. 

 A leitura no contexto escolar tem promovido constantes debates entre 

professores que afirmam que o aluno revela seu nível de proficiência principalmente 

quando é submetido a avaliações escritas. Durante a leitura ele é capaz apenas de 

decifrar, porém não interage e não compreende o que lhe é solicitado nas questões 

propostas. 

 

Gráfico 16 - Porcentagem de professores do GT e do GC que avaliaram se há interferência do grau 
básico ou insuficiente em leitura e interpretação textual no rendimento quantitativo (notas) dos alunos 

 
Fonte: Elaboração própria 

 

 Segundo Cagliari (2009, p. 131), “tudo o que se ensina na escola está 

diretamente ligado à leitura e depende dela para se manter e se desenvolver”. Assim, 

torna-se imprescindível um trabalho sistematizado, direcionado, quanto ao 

aprendizado da leitura em sala de aula, não somente pelo professor de Português, 

mas de todas as outras disciplinas, admitindo que para compreender todos os outros 

conteúdos o aluno precisa ser proficiente, ter competências e habilidades de um bom 

leitor. 

 O gráfico a seguir ilustra dados que corroboram com este pensamento.  
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Gráfico 17 - Porcentagem de professores do GT e do GC que avaliaram se há comprometimento da 
aprendizagem dos alunos que foram classificados no grau básico ou insuficiente de leitura e 
interpretação textual 

 
Fonte: Elaboração própria 

 

 É consenso, conforme dito anteriormente, entre os professores que a 

aprendizagem dos alunos com grau básico ou insuficiente de interpretação textual fica 

comprometida e que a leitura é instrumento fundamental na aquisição de 

conhecimento. 

 Sendo a leitura assim considerada, Cagliari (1997) alerta: 

A leitura não pode ser uma atividade secundária na sala de aula ou na 
vida, uma atividade para a qual a professora e a escola não dedicam mais 
que uns míseros minutos, na ânsia de retornar aos problemas da escrita, 
julgados mais importantes. Há um descaso enorme pela leitura, pelos 
textos, pela programação dessa atividade na escola; no entanto, a leitura 
deveria ser a maior herança legada pela escola aos alunos, pois ela, e não 
a escrita, será a fonte perene de educação, com ou sem escola. 
(CAGLIARI 1997, p. 314) 

 

 É indiscutível que a leitura de textos é prática constante em todas as disciplinas, 

seja a leitura de textos escritos, de imagens, de gráficos. Portanto, sem desenvolver 

capacidades de leitura o aluno não consegue aprender e ter bom desempenho nas 

diversas disciplinas escolares.  

 Assim, concluimos que os professores das diversas disciplinas precisam 

ensinar o aluno a ler os gêneros próprios de cada área de conhecimento. O aluno não 

será um leitor proficiente dos textos de cada uma das disciplinas sem antes 

compreender os conceitos e as relações entre eles. Seja em qual for a disciplina, a 

leitura exige conhecimentos específicos para ser bem sucedida na sua totalidade. 
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 Entre os conhecimentos específicos para uma leitura proficiente, o efeito de 

sentido decorrente do uso de determinadas palavras, dos sinais de pontuação e de 

outras notações (marcadores prosódicos gráficos e lexicais) configura-se em uma 

competência de fundamental importância e deve ser trabalhada de maneira 

sistemática e direcionada, tendo em vista que os alunos devem aprender a fazer a 

distinção entre a função gramatical destes marcadores prosódicos e o efeito de 

sentido que estes causam no leitor. 

 Dito isto, é de fundamental importância que a escola proporcione as 

oportunidades de construção das competências linguísticas necessárias para a 

formação de um leitor competente.  

 Foi nesse contexto que se inseriu esta pesquisa e intervenção, porquanto para 

que os alunos leiam “verdadeiramente” em qualquer disciplina, compreendendo o que 

lêem, praticando o “ler para aprender”, é preciso primeiro “aprender a ler”.  

 

3.3. Resultados obtidos no pós-teste aplicado aos alunos - após realização 

das oficinas de intervenção, comparados aos resultados do pré-teste  

 

 Assim, nos gráficos que se seguem, analisamos comparativamente os dados 

de desempenho do GT e do GC e ainda os dados comparativos do GT em relação ao 

seu desempenho pré-teste e pós-teste. 

 Observando o gráfico 18, 

 

Gráfico 18 - Porcentagem de alunos do GT e do GC que acertaram a resposta da Tarefa 1 – Leram e 
interpretaram textos corretamente 

 

Fonte: Elaboração própria 
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cosntatamos que tanto o GT quanto o GC mantiveram a média percentual de acertos, 

em relação ao pré-teste, em todas as questões, exceto na questão 5, que trata de 

uma questão matemática, que revela uma melhoria de 20% no desempenho do GT e 

uma queda de 10% no desempenho do GC. Acreditamos que a evolução do GT seja 

um reflexo positivo da oficina “Aprender a Ler: Matémática” que na qual foram 

desenvolvidas atividades direcionadas no sentido de favorecer a compreensão e 

interpretação de problemas (cf. apêndice 7).  

 Na segunda atividade, conforme ilustrado no gráfico 19, percebemos alterações 

em relação aos dados do pré-teste apenas na interpretação do poema 3, que revela 

uma redução de 10% no desempenho do GT e uma elevação de 30% no desempenho 

do GC. A redução no desempenho do GT na interpretação do poema 3 evidencia a 

dificuldade que ainda persiste quanto à compreensão das variações melódicas 

incitadas pelo uso da vírgula e dos dois pontos no referido poema. Da mesma maneira, 

malgrado o melhor desempenho do GC, é evidente a mesma dificuldade apresentada 

pelo GT. 

 

Gráfico 19 - Porcentagem de alunos do GT e do GC que acertaram a resposta da Tarefa 2 – Leram e 
interpretaram textos corretamente 

 
Fonte: Elaboração própria 
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do poema 4, ocorre uma redução de 10% em relação ao desempenho do GT e de 

20% no GC, grupo em que nenhum aluno respondeu corretamente a questão, em 

relação ao desempenho nesta mesma questão no pré-teste. Considerando que o 
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poema 4 tem a sua interpretação subordinada à variação melódica incitada pelas 

vírgulas utilizadas, mais uma vez fica reiterada a dificuldade apontada no gráfico 18. 

Por sua vez, os dados referentes ao desempenho na atividade 3, como 

ilustrado no gráfico 20 a seguir, 

 
Gráfico 20 - Porcentagem de alunos do GT e do GC que acertaram a resposta da Tarefa 3 – 
Empregaram adequadamente o ponto final, a vírgula e os dois pontos 

 

Fonte: Elaboração própria 

 
revelam uma melhoria significativa no desempenho do GT quanto ao uso do ponto 

final, com um aumento de 30% de acertos. Por outro lado, revelam também uma 

redução de 30% no desempenho do GC quanto ao uso dos dois pontos. Os demais 

dados mantiveram os mesmos percentuais de desempenho alcançados quando da 

aplicação do pré-teste. Assim, é notória a dificuldade em relação ao emprego da 

vírgula, temática que tem sido constante em pesquisas, especialmente no âmbito do 

Mestrado Profissional em Letras. 

 Em relação ao grau de dificuldade das atividades 1, 2 e 3, conforme dados da 

enquete ilustrados no gráfico 21, 

 

Gráfico 21 - Porcentagem de alunos do GT e do GC que avaliaram as tarefas 1, 2 e 3 como sendo mais 
mais fácil e mais difícil de realizar 

80%

0% 10%

50%

0% 0%
0%

50%

100%

Uso do ponto final Uso da vírgula Uso dos dois pontos

P
er

ce
n

tu
al

 d
e 

A
lu

n
o

s

GT GC



85 
 

 
Fonte: Elaboração própria 

 
observamos que no pré-teste ambos os grupos foram unânimes em avaliar a tarefa 1 

como sendo a mais fácil e a tarefa 3 como sendo a mais difícil. No pós teste, por sua 

vez, o dado mais significativo é que ambos os grupos dividiram seus posicionamentos, 

revelando certa dificuldade para realizar também a tarefa 2. 

 Conforme ilustra o gráfico 22,  

 

Gráfico 22 - Porcentagem de alunos do GT e do GC que acertaram a resposta da Atividade 2 – 
Realizaram marcadores prosódicos na leitura em voz alta 

 
Fonte: Elaboração própria 

 

e contrastando o desempenho dos dois grupos em relação à proficiência na leitura em 

voz alta, notamos um resultado mais satisfatório para o GT, se comparado ao GC, em 

relação ao desempenho apresentado nesta mesma atividade no pré-teste. 
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Acreditamos que a intervenção realizada com o GT tenha contribuído 

consideravelmente para o desempenho mais satisfatório deste grupo, visto que, ao 

longo de todas as oficinas, desenvolvemos atividades direcionadas no sentido de 

melhorar a fluência leitora a partir da observância das variações melódicas e 

entonacionais provocadas pelos marcadores prosódicos nos textos escritos. 

 

3.4. Resultados obtidos no pós-teste (questionários) aplicado aos 

professores - após aplicação das oficinas de intervenção, comparados 

aos resultados do pré-teste 

 

Os dados coletados a seguir referem-se à avaliação quantitativa e qualitativa 

dos alunos do GT e do GC realizada pelos professores de Língua Portuguesa, 

Matemática, História e Ciências. 

 De acordo com o gráfico 23, 

 
Gráfico 23 - Porcentagem de alunos do GT e do GC que obtiveram média = ou > que cinco pontos na 
Avaliação Quantitativa (notas) na I Unidade Letiva 

 
Fonte: Elaboração própria 

 

embora o percentual de alunos com média igual ou superior a de 5 (cinco) pontos no 

GT tenha aumentado, o desempenho do GC se manteve bastante superior ao do GT, 

exceto na disciplina de Língua Portuguesa que teve uma redução percentual de 50%, 

mantendo apenas 40% dos alunos com média igual ou superior a 5 (cinco) pontos. 

 Quanto à expressão oral em sala de aula, conforme gráfico 24,  

 

70%

80%

50%

100%

40%

90%

100% 100%

0%

50%

100%

Língua Portuguesa Matemática História Ciências

P
er

ce
n

tu
al

 d
e 

al
u

n
o

s

GT - Média = ou > que 5 GC - Média = ou > que 5



87 
 

Gráfico 24 - Porcentagem de alunos do GT e do GC que se expressam oralmente em sala de aula, 
segundo avaliação dos professores entrevistados 

 
Fonte: Elaboração própria 

 

tanto o GT quanto o GC revelaram evolução no seu desempenho em todas as 

disciplinas. 

 No tocante à produção de textos escritos em sala de aula, conforme ilustrado 

no gráfico 25,  

 

Gráfico 25 - Porcentagem de alunos do GT e do GC que redigem textos em sala de aula, na avaliação 
dos professores entrevistados 

 
Fonte: Elaboração própria 

 

ambos os grupos revelaram desempenho muito satisfatório, à excessão do GT na 

disciplina de Língua Portugesa na qual apenas 60% dos alunos redigem textos de 
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maneira satisfatória. Estes dados são idênticos aos registrados quando da realização 

do pré-teste. 

O gráfico 26, abaixo, registra os dados referentes à realização de pesquisas 

em sala de aula.  

 

Gráfico 26 - Porcentagem de alunos do GT e do GC que realizam pesquisas em sala de aula, na 
avaliação dos professores entrevistados 

 
Fonte: Elaboração própria 

 

Comparando esses dados aos que foram registrados no pré-teste, podemos 

constatar que não houve alterações significativas no desempenho do GT nem do GC, 

mantendo o mesmo nível de desempenho inicial. 

Da mesma maneira, observando o gráfico 27,  

 

Gráfico 27 - Porcentagem de alunos do GT e do GC que compreendem e assimilam os conteúdos 
propostos, na avaliação dos professores entrevistados 
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Fonte: Elaboração própria 

 

não é sensível nenhuma evolução no desempenho de ambos os grupos no que se 

refere à compreensão e assimilação dos conteúdos nas disciplinas em análise, visto 

que tanto o GT quanto o GC mantém a mesma média percentual registrada no pré-

teste, salientando que o desempenho do GC manteve-se superior ao do GT. 

 Da mesma maneira, conforme ilustrado no gráfico 28, 

 

Gráfico 28 - Porcentagem de alunos do GT e do GC que interpretam textos e questões propostas, na 
avaliação dos professores entrevistados 

 
Fonte: Elaboração própria 
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 Já o gráfico 29, revela uma pequena evolução no desempenho tanto do GT 

quanto do GC. 

 

Gráfico 29 - Porcentagem de alunos do GT e do GC que apresentam desempenho quantitativo (notas) 
e desempenho qualitativo compatíveis, na avaliação dos professores entrevistados 

 
Fonte: Elaboração própria 

 
 Percebemos que uma média de 18,5% do GT não tem notas compatíveis com 

o seu desempenho em sala de aula, enquanto no GC esta média é de 7,5%.  

 No que concerne ao grau de proficiência em leitura, o gráfico 30 

 

Gráfico 30 - Porcentagem de alunos do GT e do GC classificados em grau básico ou insuficiente em 
leitura, na avaliação dos professores entrevistados 

 
Fonte: Elaboração própria 
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mostra uma média de 51% dos alunos, em ambos os grupos, em grau básico ou 

insuficiente em leitura. No pré-teste os dados registrados revelaram que 47,5% dos 

alunos do GT e 52,5% dos alunos do GC encontravam-se abaixo do grau proficiente 

em leitura e interpretação textual. Assim, tanto o GT quanto o GC demonstraram 

resultado inferior no pós-teste. 

 Analisadas as possíveis causas para falta de proficiência em leitura, foram 

levandos os dados ilustrados no gráfico 31. 

 

Gráfico 31 - Porcentagem de professores do GT e do GC que avaliaram os fatores responsáveis pela 
deficiência dos alunos classificados em grau básico ou insuficiente em leitura e interpretação 

 
Fonte: Elaboração própria 

 

 No pré-teste 70% dos professores atribuíram o grau básico ou insuficiente dos 

alunos à falta de conhecimentos gramaticais, já no pós-teste apenas 50% dos 

professores consideraram esta hipótese. Os outros 50% relacionaram a falta de 

proficiência em leitura a outros fatores, entre os quais a falta de interesse dos alunos. 

 Já o GC, tanto no pré-teste quanto no pós-teste, manteve o mesmo 

posicionamente, sendo que 50% dos professores apontaram a falta de conhecimentos 

gramaticais como possível causa para a falta de proficiência em leitura e 50% 

atribuíram a outras causas, entre as quais o desinteresse e a falta de hábito de leitura. 

 Quando da aplicação do pré-teste, ambos os grupos foram unânimes em 

admitir que a falta de fluência leitora interfere nas notas dos alunos.  

Os dados ilustrados no gráfico 32, no pós-teste,  
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Gráfico 32 - Porcentagem de professores do GT e do GC que avaliaram se há interferência do grau 
básico ou insuficiente em leitura e interpretação textual no rendimento quantitativo (notas) dos alunos 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

revelam que 100% dos professores do GT relacionam a falta de proficiência em leitura 

ao rendimento quantitativo dos alunos; já no GC, apenas 75% dos professores 

estabelece esta relação. Os outros 25% dos professores acreditam que o grau básico 

ou insuficiente em leitura compromete em parte o rendimento quantitativo. 

 Finalizando a etapa pós-teste, o gráfico 33 ilustra a relação entre a falta de 

proficiência em leitura à aprendizagem dos alunos. 

 

Gráfico 33 - Porcentagem de professores do GT e do GC que avaliaram se há comprometimento da 
aprendizagem dos alunos que foram classificados no grau básico ou insuficiente de leitura e 
interpretação textual 

 
Fonte: Elaboração própria 
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Os dados revelam que 100% dos professores do GT afirmam que a falta de 

proficiência em leitura compromete a aprendizagem dos alunos; já no GC, apenas 

75% dos professores estabelece esta relação. Os outros 25% dos professores 

acreditam que o grau básico ou insuficiente em leitura compromete em parte a 

aprendizagem. 

Quando da aplicação do pré-teste, ambos os grupos foram unânimes em 

admitir que a falta de fluência leitora compromete a aprendizagem dos alunos. 

 

3.5. Efeitos da aplicação das oficinas “Aprender a ler” para os alunos do 

grupo teste. 

 

 Realizada a análise dos dados do pós-teste e feitas as considerações 

pertinentes quanto ao desempenho comparativo do GT e do GC  em relação ao pré-

teste, faz-se necessário comparar especificamente os dados pré e pós-teste do GT, a 

fim de analisar o efeito das oficinas realizadas na intervenção didática aplicada aos 

alunos deste grupo.  

 O gráfico 34 estabelece a comparação dos dados pré e pós-teste do GT em 

relação à interpretação de textos que versam sobre conteúdos das áreas de ensino 

envolvidas nesta pesquisa. 

 

Gráfico 34 - Porcentagem de alunos do GT que acertaram a resposta da Tarefa 1 – Leram e 
interpretaram textos corretamente (Pré-teste e Pós-teste) 

 
Fonte: Elaboração própria 
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 Observamos que na questão 1 (relacionada à disciplina História) e questões 3 

e 4 (relacionadas à disciplina Língua Portuguesa), o percentual de alunos que 

interpretaram corretamente os textos se manteve o mesmo no pré e pós-teste. Já nas 

questões 2 e 5, respectivamente relacionadas às disciplinas Ciências e Matemática, 

houve um acréscimo de 20% na quantidade de alunos que interpretaram corretamente 

os textos. 

 Também na atividade 2, cujos dados são registrados no gráfico 35, também 

relacionada à leitura e interpretação textual, 

 

Gráfico 35 - Porcentagem de alunos do GT que acertaram a resposta da Tarefa 2 – Leram e 
interpretaram textos corretamente (Pré-teste e Pós-teste) 

 
Fonte: Elaboração própria 

 

os percentuais foram mantidos quanto à interpretação dos poemas 1 e 2 e revelou um 

aumento percentual 10% no número de alunos que interpretaram corretamente os 

poemas 3 e 4. 

 No que se refere ao emprego adequado do ponto final, da vírgula e dos dois 

pontos, os dados ilustrados no gráfico 36 são reveladores de uma grande deficiência 

quanto ao uso dos sinais de pontuação, de modo bem particular em relação ao 

emprego da vírgula. 

 

Gráfico 36 - Porcentagem de alunos do GT que acertaram a resposta da Tarefa 3 – Empregaram 
adequadamente o ponto final, a vírgula e os dois pontos (Pré-teste e Pós-teste) 
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Fonte: Elaboração própria 

 

 É perceptível uma melhora considerável em relação ao percentual de alunos 

que emprega corretamente o ponto final, há um acréscimo de 30% nesta quantidade. 

Por outro lado, quanto ao emprego da vírgula, mantém-se o registro sem qualquer 

percentual de alunos com desempenho satisfatório quanto a sua funcionalidade. 

Quanto ao emprego dos dois pontos, há uma queda percentual no número de alunos 

com desempenho satisfatório, não registrando nenhum percentual no pós-teste. Esta 

queda pode ser atribuída à falta de conhecimento da flexibilidade funcional deste 

marcador em seus diversos contextos de uso, apontando para a necessidade de um 

estudo mais apurado da sua funcionalidade e usos.  

 Diante dos dados expostos em referência às tarefas 1, 2 e 3, o gráfico 37 

registra o resultado da enquete que avaliou o grau de dificuldade destas tarefas. 

 

Gráfico 37 - Porcentagem de alunos do GT que avaliaram as tarefas 1, 2 e 3 como sendo mais mais 
fácil e mais difícil de realizar (Pré-teste e Pós-teste) 

 
Fonte: Elaboração própria 
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 Verificamos que 100% dos alunos consideram que a tarefa 1 foi a mais fácil de 

ser realizada. Este dado condiz com o desempenho revelado no gráfico 34 que 

registra o desempenho dos alunos nesta atividade. 

 Por outro lado, em relação à atividade classificada como a mais difícil de ser 
realizada, de acordo com o gráfico 38, 
 
Gráfico 38 - Porcentagem de alunos do GT que acertaram a resposta da Atividade 2 do Pré-teste – 
Realizaram marcadores prosódicos na leitura em voz alta (Pré-teste e Pós-teste) 

 
Fonte: Elaboração própria 

 

a totalidade dos alunos (100%) consideraram a tarefa 3 como sendo a mais difícil de 

realizar no pré-teste. Já no pós-teste, apenas 70% dos alunos mantiveram esta 

avaliação. Os outros 30% consideraram a atividade 2, relacionada à interpretação 

textual, como sendo a mais difícil de ser realizada. 

 Ainda assim, esse dado permite concluir que os alunos apresentam mais 

dificuldade em empregar (marcar) do que em “ler” as intenções pretendidas com os 

marcadores prosódicos gráficos e lexicais. 

 O gráfico 39 ratifica esta conclusão ao evidenciar o desempenho dos alunos 

quanto à realização (leitura) dos marcadores prosódicos na leitura em voz alta dos 

textos interpretados na tarefa 1. 

 

Gráfico 39 - Porcentagem de alunos do GT que acertaram a resposta da Atividade 2 do Pré-teste – 
Realizaram marcadores prosódicos na leitura em voz alta (Pré-teste e Pós-teste) 
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Fonte: Elaboração própria 

 

 Os dados revelam significativas elevações no percentual de alunos que 

realizaram adequadamente os marcadores prosódicos nos quatro textos lidos, 

especialmente na leitura do texto 2, com temática da área de Ciências, que mostrou 

um aumento de 50% no número de alunos que realizaram adequadamente os 

marcadores prosódicos na leitura oral. 

 Os gráficos que se seguem, revelam os dados da avaliação quantitativa e 

qualitativa que os professores fizeram dos alunos do GT. 

 Segundo o gráfico 40, 

 

Gráfico 40 - Porcentagem de alunos do GT que obtiveram média = ou > que cinco pontos na Avaliação 
Quantitativa (notas) na I Unidade Letiva (Pré-teste e Pós-teste) 

 
Fonte: Elaboração própria 
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manutenção do percentual pré e pós-teste de 70% e 50%, respectivamente, nas 

disciplinas de Língua Portuguesa e História. 

 No tocante à avaliação qualitativa do GT, realizada pelos professores, em 

atividades que envolvem leitura e interpretação textual, os dados se revelaram 

satisfatórios e ascendentes. 

 Como é possível observar no gráfico 41, 

 

Gráfico 41 - Porcentagem de alunos do GT que se expressam oralmente em sala de aula, segundo 
avaliação dos professores entrevistados (Pré-teste e Pós-teste) 

 
Fonte: Elaboração própria 

 
o percentual de alunos que se expressa oralmente em sala de aula de maneira 

satisfatórica manteve o percentual de alunos em quase todas as disciplinas, 

apresentando um elevação de 10% no número de alunos nas disciplinas Matemática 

e História. 

 Quanto à escrita de textos em sala de aula, o gráfico 42 aponta a manutenção 

do percentual de alunos que redigem textos de maneira satisfatória em todas as 

disciplinas pesquisadas, alcançando o índice de 100% dos alunos nas disciplinas 

Matemática, História e Ciências. Em Língua Portuguesa foi mantido o percentual de 

60% dos alunos. 

 

Gráfico 42 - Porcentagem de alunos do GT que redigem textos em sala de aula, na avaliação dos 
professores entrevistados (Pré-teste e Pós-teste) 
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Fonte: Elaboração própria 

 

 Por outro lado, o gráfico 43, que registra o percentual de alunos que realizam 

pesquisas em sala de aula, atividade diretamente relacionada à leitura, constatamos 

uma queda percentual de alunos nas disciplinas Língua Portuguesa e Matemática.  

 

Gráfico 43 - Porcentagem de alunos do GT que realizam pesquisas em sala de aula, na avaliação dos 
professores entrevistados (Pré-teste e Pós-teste) 

 
Fonte: Elaboração própria 
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 Esta queda é mais perceptível em Língua Portuguesa, com um decréscimo de 

30% no número de alunos que realizam pesquisas, registrando que apenas 40% dos 

alunos do GT, segundo os professores, realizam satisfatoriamente esta atividade. 

 Quanto à compreensão e assimilação dos conteúdos propostos em sala de 

aula, o gráfico 44 mostra que os percentuais de alunos foram mantidos em Língua 

Portuguesa e Ciências. 

 

Gráfico 44 - Porcentagem de alunos do GT que compreendem e assimilam os conteúdos propostos, 
na avaliação dos professores entrevistados (Pré-teste e Pós-teste) 

 
Fonte: Elaboração própria 

 

 Na disciplina Matemática registramos uma queda de 10% no percentual de 

alunos que compreendem e assimilam bem os conteúdos trabalhados nesta disciplina 

e em História um acréscimo de 10% no número de alunos que compreendem e 
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 O gráfico 45 registra os dados referentes a um ponto de extrema importância 

para esta pesquisa, a interpretação de textos e questões propostas em sala de aula, 

nas quatro disciplinas pesquisadas. 

 Em História e Ciências, os percentuais de alunos que interpretam textos e 

questões propostas em sala de aula, de maneira satisfatória, mantiveram-se os 

mesmos no pré e pós-teste, registrando 90% e 100%, respectivamente. 
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Gráfico 45 - Porcentagem de alunos do GT que interpretam textos e questões propostas, na avaliação 
dos professores entrevistados (Pré-teste e Pós-teste) 

 
Fonte: Elaboração própria 

 

 De outro modo, em Língua Portuguesa e Matemática, disciplinas avaliadas pelo 

Saeb (Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica)10, através da Prova Brasil, 

percebemos uma queda de 10% e 20%, respectivamente, no percentual de alunos 

que interpretam satisfatoriamente textos e questões propostas nestas disciplinas em 

sala de aula. 

 O desempenho do GT mostra-se positivo, apesar da queda percentual de 

alunos proficientes em interpretação de textos e questões propostas em Língua 

Portuguesa e Matemática, considerando que, segundo resultados da Prova Brasil, 

71% dos alunos do 9º Ano, matriculados na escola campo desta pesquisa, encontram-

se em nível básico ou insuficiente em relação às habilidades de leitura e interpretação 

textual. 

 Já no gráfico 46, os professores entrevistados mantém a avaliação de que uma 

média aproximada de 80% dos alunos do GT têm notas (médias aritméticas) que são 

                                            
10 O Saeb e a Prova Brasil são dois exames complementares que compõem o Sistema de Avaliação 
da Educação Básica. O Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica (Saeb), realizado pelo 
Inep/MEC, abrange estudantes das redes públicas e privadas do país, localizados em área rural e 
urbana, matriculados na 4ª e 8ª séries (ou 5º e 9º anos) do ensino fundamental e também no 3º ano do 
ensino médio. São aplicadas provas de Língua Portuguesa e Matemática. A avaliação é feita por 
amostragem. Nesses estratos, os resultados são apresentados para cada unidade da Federação e para 
o Brasil como um todo. A avaliação é censitária para alunos de 4ª e 8ª séries do ensino fundamental 
público, nas redes estaduais, municipais e federais, de área rural e urbana, em escolas que tenham no 
mínimo 20 alunos matriculados na série avaliada. Nesse estrato, a prova recebe o nome de Prova Brasil 
e oferece resultados por escola, município, unidade da Federação e país. (Fonte: Inep) 
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compatíveis com o desempenho qualitativo desses mesmos alunos nas atividades 

propostas em sala de aula. 

 

Gráfico 46 - Porcentagem de alunos do GT que apresentam desempenho quantitativo (notas) e 
desempenho qualitativo compatíveis, na avaliação dos professores entrevistados (Pré-teste e Pós-
teste) 

 

Fonte: Elaboração própria 

 
 Assim, os dados mostrados no gráfico 46, revelam um desempenho pouco 

satisfatório se considerarmos que apenas uma média de 75% dos alunos do GT (cf. 

gráfico 40) têm nota igual ou superior a 5 (cinco) pontos. 

No gráfico 47, os dados registrados confirmam que os professores avaliam que 

uma média de 47,5% dos alunos do GT ainda encontram-se em grau básico ou 

insuficiente em leitura e interpretação textual.  

 

Gráfico 47 - Porcentagem de alunos do GT classificados em grau básico ou insuficiente em leitura, na 
avaliação dos professores entrevistados (Pré-teste e Pós-teste) 
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Fonte: Elaboração própria 

  

Para melhor visualizar  o desempenho comparativo pré-teste e pós-teste do 

GT na avaliação quantitativa e qualitativa realizada pelos professores, através do 

Questionário 1, apresentamos os quadros que se seguem por área de conhecimento. 

 

Quadro 6 - Avaliação quantitativa e qualitativa do GT, realizada pelo professor de Língua Portuguesa, 
no Pré-teste e no Pós-teste 

 

 

Quadro 7 - Avaliação quantitativa e qualitativa do GT, realizada pelo professor de Matemática, no Pré-
teste e no Pós-teste 
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Quadro 8 - Avaliação quantitativa e qualitativa do GT, realizada pelo professor de História, no Pré-teste 
e no Pós-teste 

 

 

Quadro 9 - Avaliação quantitativa e qualitativa do GT, realizada pelo professor de Ciências, no Pré-
teste e no Pós-teste 
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Em relação ao Questionário 2 aplicado aos professores, obtivemos os 

resultados comparativos pré e pós-teste conforme gráficos a seguir. 

No gráfico 48 é possível constatar que 50% dos professores entrevistados 

apontam a falta de conhecimentos gramaticais como fator responsável pela falta de 

proficiência em leitura e interpretação textual. Os outros 50% atribuem a deficiência a 

outros fatores, entre os quais desinteresse dos alunos e falta de hábito de leitura. 

 

Gráfico 48 - Porcentagem de professores do GT que avaliaram os fatores responsáveis pela deficiência 
dos alunos classificados em grau básico ou insuficiente em leitura e interpretação (Pré-teste e Pós-
teste) 

 
Fonte: Elaboração própria 
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 Ainda, são unânimes em afirmar, conforme registrado no gráfico 49, que a falta 

de proficiência em leitura e interpretação textual afeta o rendimento quantitativo 

(notas) dos alunos do GT. 

  

Gráfico 49 - Porcentagem de professores do GT que avaliaram se há interferência do grau básico ou 
insuficiente em leitura e interpretação textual no rendimento quantitativo (notas) dos alunos (Pré-teste 
e Pós-teste) 

 
Fonte: Elaboração própria 

 

Esta avaliação dos professores é ratificada quando retomamos o percentual de 

apenas 75% dos alunos do GT com nota igual ou superior a 5 (cinco) pontos (cf. 

gráfico 40) e que somente uma média de 80% destes alunos têm notas compatíveis 

com o seu desempenho qualitativo em sala de aula (cf. gráfico 46). 

Os professores entrevistados são unânimes também em afirmar que a falta de 

proficiência em leitura e interpretação textual compromete a aprendizagem dos 

alunos, conforme é possível confirmar no gráfico 50. 

 

Gráfico 50 - Porcentagem de professores do GT que avaliaram se há comprometimento da 
aprendizagem dos alunos que foram classificados no grau básico ou insuficiente de leitura e 
interpretação textual (Pré-teste e Pós-teste) 
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Fonte: Elaboração própria 

 

Para melhor visualizar  o desempenho comparativo pré-teste e pós-teste do GT 

na avaliação realizada pelos professores em relação à proficiência em leitura e 

interpretação textual dos alunos, através do Questionário 2, apresentamos o quadro 

abaixo. 

 

Quadro 10 - Avaliação quantitativa e qualitativa do GT, realizada pelo professor de Ciências, no Pré-
teste e no Pós-teste 
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Por outro lado, o comparativo dos dados pré e pós-teste do GT revelam uma 

sutil elevação no desempenho destes alunos em vários quesitos avaliados. É certo 

que também foram registradas algumas reduções percentuais em alguns pontos, 

contudo o balanço é positivo considerando o envolvimento e desempenho do GT nas 

oficinas de intervenção. 

Cabe aqui salientar que, o fato das oficinas de intervenção terem sido 

realizadas na etapa final do ano letivo, no último bimestre, não permitiu atribuir os 

resultados positivos percebidos no pós-teste, na avaliação quantitativa e qualitativa 

realizada pelos professores, à submissão do GT às oficinas, restando como parâmetro 

de investigação, quanto à consecução dos objetivos propostos com a intervenção, 

apenas os resultados do pré-teste em comparação com o pós-teste aplicado aos 

alunos do GT. Para melhor percepção dos efeitos da intervenção no rendimento 

quantitativo e qualitativo dos alunos do GT em sala de aula, nas disciplinas 

pesquisadas, o ideal era que a intervenção tivesse ocorrido ao final do segundo 

bimestre do ano letivo. 
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CONCLUSÕES 

 

O desenvolvimento da fluência leitora dos alunos tem desafiado a Educação 

Básica, professores de todas as áreas e suas práticas pedagógicas. Nesta pesquisa, 

buscamos evidenciar, analisar e discutir um fator primordial que possibilita ao aluno 

“ler com fluência”, a saber, a compreensão da materialidade do texto impresso em 

seus marcadores prosódicos gráficos e lexicais. 

Dados comparativos dos resultados da Prova Brasil realizada nos anos de 

2011, 2013 e 2015, do 9º Ano do Ensino Fundamental do Colégio Municipal Zelinda 

Carvalho Teixeira, localizado no Distrito de Maniaçu, zona rural do município de 

Caetité-Ba, referentes à Proficiência em Leitura e Interpretação, apontaram que uma 

média de 60% dos alunos do 9º Ano do Ensino Fundamental  do referido colégio 

encontram-se abaixo do nível proficiente em leitura e interpretação. 

Outro dado igualmente relevante e que também motivou esta pesquisa e 

intervenção foi o afunilamento do número de alunos que ingressaram no Ensino 

Fundamental II (6º Ano) no ano letivo de 2015 e o número de alunos concluintes (9º 

Ano) no ano letivo de 2018. Apenas uma média de 28% dos alunos que ingressaram 

no EF II no ano letivo de 2015, no colégio supracitado, chegaram ao 9º Ano no ano 

letivo de 2018, considerando uma permanência regular legal de 4 anos no EF II. 

Construída a hipótese de que se fossem desenvolvidas atividades que 

favoreçam a observância e percepção das variações melódicas e  entonacionais 

pretendidas com as escolhas dos marcadores prosódicos nos textos escritos 

utilizados como suporte teórico em sala de aula em todas as disciplinas, haveria uma 

melhor compreensão e interpretação destes textos, favorecendo a elevação do grau 

de proficiência leitora dos alunos, elaboramos uma proposta de intervenção didática 

que fora aplicada para alunos do 9º Ano do Ensino Fundamental do Colégio Municipal 

Zelinda Carvalho Teixeira. 

Primeiramente investigamos a proficiência em leitura, compreensão e 

interpretação de textos escritos e o conhecimento/observância/uso dos marcadores 

gráficos e lexicais na compreensão e interpretação de textos das áreas de ensino 

selecionadas para amostragem. 

Em seguida, propomos uma metodologia de leitura e interpretação textual, a 

partir da observância dos marcadores prosódicos gráficos e lexicais, que pudesse ser 

posta em prática em todas as áreas de conhecimento da grade curricular. 
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Na sequência desenvolvemos oficinas com atividades direcionadas no sentido 

de favorecer o conhecimento, percepção e funcionalidade dos marcadores prosódicos 

gráficos e lexicais em textos utilizados nas áreas de conhecimento da amostragem. 

Para finalizar, verificamos se o estudo sistematizado, reconhecimento e 

observância dos marcadores prosódicos gráficos e lexicais favoreceram melhor 

entendimento dos textos lidos e nos comandos das atividades avaliativas escritas, nas 

áreas de conhecimento selecionadas para amostragem, e seu impacto no rendimento 

escolar, nestas áreas, do ponto de vista quantitativo e qualitativo. 

Para tanto, a proposta de intervenção foi desenvolvida em três etapas (pré-

teste, oficinas de intervenção e pós-teste), com o objetivo de favorecer o 

conhecimento, percepção e funcionalidade dos marcadores prosódicos gráficos e 

lexicais e propor uma metodologia de leitura e interpretação textual, a partir da 

observância desses marcadores, que possa ser posta em prática em todas as áreas 

de conhecimento da grade curricular. 

O universo da pesquisa foi o Colégio Municipal Zelinda Carvalho Teixeira, 

localizado no Distrito de Maniaçu, zona rural do município de Caetité-Ba. A 

amostragem foi o 9º Ano do Ensino Fundamental, sendo 10 (dez) alunos do turno 

matutino sorteados para compor o GC (grupo controle) e 10 (dez) alunos do turno 

vespertino sorteados para compor o GT (grupo teste). 

A primeira e terceira etapas (pré e pós-teste) da intervenção foram aplicadas 

aos dois grupos de alunos, grupo teste (GT) e grupo controle (GC). Somente o GT foi 

submetido à segunda etapa da intervenção (oficinas) e teve seu desempenho 

comparado ao do GC, que não participou das oficinas de intervenção.  

Os dados analisados na primeira etapa da intervenção, o pré-teste, que teve 

como objetivo observar o nível de conhecimento dos alunos em relação aos 

marcadores prosódicos e avaliar a influência desse (não) conhecimento no grau de 

proficiência em leitura e interpretação de textos relacionados às disciplinas 

selecionadas para amostragem neste trabalho, evidenciaram resultados superiores do 

GC em relação ao GT nas atividades aplicadas aos alunos e registraram resultados 

aproximados na avaliação que os professores fizeram dos dois grupos. 

Os resultados das atividades aplicadas aos alunos no pré-teste ressaltam 

algumas dificuldades destes alunos em reconhecer o efeito de sentido provocado pela 

escolha de determinados marcadores e em realizarem os marcadores prosódicos na 

leitura oral.  
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Já os questionários de avaliação aplicados aos professores contradizem estes 

dados na avaliação quantitativa e qualitativa dos alunos, realizada pelos professores. 

Os alunos não demonstram nos resultados das atividades aplicadas o bom 

desempenho descrito na avaliação feita pelos professores.  

Esta contradição pode ser comprovada quando observamos que, embora uma 

média de 75% dos alunos apresentem,  na avaliação quantitativa, nota igual ou 

superior a 5,0 (cinco) pontos, apenas 47,5% destes alunos apresentam desempenho 

quantitativo e qualitativo compatíveis, segundo dados do questionário 1 aplicado aos 

professores. 

Observados os dados coletados a partir da aplicação do pré-teste, foi elaborada 

e aplicada uma intervenção para o GT, intitulada de “Aprender a Ler”, composta por 5 

oficinas didáticas, com duração de 04 horas/aula cada, e teve como objetivo principal 

promover a ampliação das capacidades de leitura e interpretação textual nas áreas 

de Língua Portuguesa, Matemática, História e Ciências. 

Na primeira oficina foram desenvolvidas atividades no sentido de favorecer o 

reconhecimento dos marcadores prosódicos e sua importância na compreensão e 

interpretação dos textos lidos. Já as oficinas de 2 a 5 mantiveram o foco no 

reconhecimento, leitura e interpretação dos marcadores prosódicos nos textos lidos 

como suporte teórico e atividades propostas nos livros didáticos das disciplinas 

selecionadas para amostragem. 

Todas as atividades desenvolvidas ao longo das oficinas fluíram de maneira 

satisfatória e produtiva, os alunos demonstraram compreensão em relação às marcas 

e pistas que o texto escrito fornece para a realização de uma leitura proficiente, que 

promova compreensão, que permita construir sentidos e que oportunize novas 

aprendizagens em todas as áreas de conhecimento. 

Após as oficinas, realizamos a terceira etapa da proposta de intervenção, o 

pós-teste, que consistiu na reaplicação das atividades do pré-teste, após a submissão 

do GT às oficinas de intervenção, etapa esta que forneceu dados de grande relevância 

para avaliação do desempenho do GT em relação ao GC e também para comparar a 

evolução do desempenho do GT entre o pré-teste e o pós-teste. 

 Os dados apurados no pós-teste ratificam o melhor desempenho do GC em 

relação ao GT, tanto nos resultados das atividades aplicadas aos alunos quanto na 

avaliação quantitativa e qualitativa desses alunos, realizada pelos professores. 
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 O grupo controle não registrou alterações significativas nos percentuais de 

desempenho apresentados no pré-teste, salvo casos de uma leve queda percentual 

no desempenho em alguns itens avaliados. 

 Observamos no GC: 

 Uma queda percentual de 40% para 30% na leitura e interpretação da 

questão 5, relacionada à área da matemática, na tarefa 1 (cf. apêndice 

1); 

 Queda de 100% para 70% na leitura e interpretação do poema 3 da 

tarefa 2, que tem a sua interpretação subordinada à variação melódica 

inicitada pelas vírgulas utilizadas, (cf. apêndice 2); 

 E uma redução de 30% para 0% no desempenho dos alunos quanto ao 

uso dos dois pontos no texto da tarefa 3 (cf. apêndice 3), a partir da 

audição do referido texto.  

 Redução no percentual de alunos que realizaram marcadores 

prosódicos na leitura em voz alta na atividade 2 (cf. apêndice 2), de 40% 

para 30% no na leitura do texto 2 e de 90% para 80% na leitura do texto 

3. 

 Conquanto o grupo teste não tenha superado o desempenho do grupo controle, 

observamos consideráveis alterações percentuais positivas no desempenho dos 

alunos que compõem este grupo, em diversos itens avaliados, em relação aos 

resultados do pré-teste, a saber: 

 Elevação percentual de 30% para 50% na leitura e interpretação da 

questão 5, relacionada à área da matemática, na tarefa 1 (cf. apêndice 

1); 

 Aumento de 50% para 80% no desempenho dos alunos quanto ao uso 

do  ponto final no texto da tarefa 3 (cf. apêndice 3), a partir da audição 

do referido texto; 

 Elevação no percentual de alunos que realizaram marcadores 

prosódicos na leitura em voz alta na atividade 2 (cf. apêndice 2), de uma 

média de 52,5% no pré-teste para uma média de 82,5% no pós-teste. 

 No tocante à avaliação qualitativa do GT, realizada pelos professores, em 

atividades que envolvem leitura e interpretação textual, os dados satisfatórios e 

ascendentes, registrados no pós-teste, não podem ser atribuídos à aplicação da 
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intervenção, considerando o período em que foram aplicadas as oficinas de 

intervenção e o pós-teste, que ocorreram no final do último bimestre do ano letivo. 

 O final do último bimestre letivo é marcado pela realização de avaliações finais 

e estudos de recuperação, período. Desta maneira, os professores não dispuseram 

de tempo suficiente para realização de outras atividades em sala de aula que 

permitissem observar e avaliar melhor a provável evolução no grau de proficiência em 

leitura e interpretação textual dos alunos envolvidos no processo.  

 Em contrapartida, os resultados positivos alcançados pelo GT no pós-teste, na 

leitura e interpretação textual, no emprego/uso dos marcadores prosódicos gráficos e 

lexicais, bem como a realização dos referidos marcadores na leitura em voz alta, 

permitem inferir que os alunos que participaram das oficinas de intervenção 

assimilaram as estratégias para uma leitura proficiente dos gêneros próprios de cada 

disciplina, nos livros didáticos de Língua Portuguesa, Matemática, História e Ciências, 

reconhecendo o papel dos marcadores prosódicos gráficos e lexicais na compreensão 

e interpretação dos textos lidos em todas as áreas de conhecimento. 

 Ao longo da realização das oficinas, observando a participação e desempenho 

dos alunos, foi possível perceber o interesse e o envolvimento do GT com a temática 

proposta nas oficinas, demonstrando um sensível progresso na realização das 

atividades propostas em cada encontro. 

 Esta evolução foi mais sensível em relação à identificação de marcadores 

prosódicos e suas intenções discursivas nos textos lidos ao longo das oficinas e na 

realização expressiva desses marcadores na leitura oral. Os alunos mostraram-se 

mais atentos à materialidade textual para compreensão e consequente interpretação 

dos textos lidos nas disciplinas contempladas nas oficinas. 

 Feitas todas essas considerações, podemos afiançar a validação da hipótese 

inicial dessa pesquisa, tendo em vista que é possível desenvolver a proficiência leitora 

quando são planejadas e executadas estratégias de leitura dos gêneros próprios de 

cada disciplina, a partir da observação sistemática dos marcadores prosódicos 

gráficos e lexicais enquanto concorrentes para a compreensão e interpretação dos 

textos lidos em todas as áreas de conhecimento. 

 Isto posto, é possível afirmar que a intervenção pedagógica “Aprender a Ler” é 

uma proposta viável e que a sua aplicabilidade dá conta da consecução dos objetivos 

a que se propôs. 
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 É válido ressaltar que esta proposta não se trata de colocar as demais 

disciplinas do currículo a serviço da Língua Portuguesa, mas de reconhecer o papel 

da leitura a serviço da aprendizagem em todas as áreas de conhecimento. 

 A implementação desta proposta de intervenção, em todas as suas etapas, 

despertou questionamentos e apontou para a necessidade de novas pesquisas que 

pudessem responder a estes questionamentos: 

 Os professores das diversas áreas de conhecimento (re) conhecem e 

realizam os marcadores prosódicos e a sua importância para uma leitura 

proficiente? 

 Os professores das diversas áreas de conhecimento reconhecem a 

importância da adequada realização dos marcadores prosódicos para 

uma leitura proficiente? 

 Qual o nível de proficiência em leitura e interpretação dos professores 

que atuam nas diversas áreas no EF? 

 De que maneira os marcadores (não) vêm sendo trabalhados no Ensino 

Fundamental, desde as séries iniciais? 

 Como é desenvolvida a leitura em sala de aula dos textos de gêneros 

diversos e específicos por área de conhecimento? 

 Os professores das diversas áreas de conhecimento reconhecem o 

papel da leitura a serviço da aprendizagem? 

 Assim, para além de uma possibilidade metodológica de trabalho 

interdisciplinar com vistas no desenvolvimento da proficiência leitora, a partir da 

observância dos marcadores prosódicos, esperamos que este trabalho possa instigar 

novos olhares sobre esta temática e promover o desenvolvimento de outras 

estratégias que possam preencher as possíveis lacunas deixadas neste trabalho.  
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Apêndice 5 – Atividades – “Aprender a Ler: Marcadores Prosódicos” 
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Apêndice 6 – Atividades – “Aprender a Ler: Língua Portuguesa” 
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Apêndice 7 – Atividades – “Aprender a Ler: Matemática”11 

 
 
 

                                            
11 As atividades 1 e 2 encontram-se disponíveis em http://www.plataformadoletramento.org.br/acervo-
experimente/894/ler-interpretar-e-resolver-problemas.html  

http://www.plataformadoletramento.org.br/acervo-experimente/894/ler-interpretar-e-resolver-problemas.html
http://www.plataformadoletramento.org.br/acervo-experimente/894/ler-interpretar-e-resolver-problemas.html
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Apêndice 8 – Atividades – “Aprender a Ler: História” 
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Apêndice 9 – Atividades – “Aprender a Ler: Ciências” 
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